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RESUMO 
O desenvolvimento de sistemas de sinalização é importante para que a orientação das 
pessoas aconteça de forma mais facil, sobretudo em locais de grande porte. Neste tra- 
balho procurou-se investigar a maneira como vêm sendo resolvidos os problemas ligados 
a projetos de sinalização interna e externa, além de considerar a percepção e a cogni- 
ção humana como sendo a base teórica para analisar e desenvolver tais projetos. Foi 
proposto, desta forma, um Modelo para desenvolvimento de sistemas de sinalização em 
ambientes universitarios, onde tentou-se organizar um fluxograma de atividades, visando 
abordar as diferentes fases da organização do trabalho de projeto. O Modelo foi aplica- 
do na .UNIVILLE - Universidade da Região de Joinville, mediante a implementacão de ali 
gumas placas, a nível de protótipo, no referido campus. Trata-se de um teste piloto. 
através do qual pretendeu-se validar este Modelo mediante uma aplicação pratica. 
que identificou dados mais representativos a respeito da influência da sinalização sobre 
o usuario.
ABSTRACT 
The development of signpostlng systems is importdnt so thdt people moy be guided more 
cleorly ond eosily, especiolly in lorge oreds. ln this work l dm investigoting how the prob- 
lems reldted to both internol ond externol sign posting ore being resolved, os well os con- 
sidering humon perception ond cognition os o theoreticol bose for dnolysing ond 
developing such projects. Thus d model wos suggested, for development of systems of 
signpostlng in university environments, vvhere l om trying to orgonise o flowchort of octivi- 
ties, showing the different phoses of orgonisdtion of the project. The model wos opplied 
in Univllle - Joinville Éegionol Universty - through the implementation of some signs on 
compus, o pilot test through which I wont to volidote this model, using o proctlcol oppli- 
cotion, thot will identify more representotive ddto in respect of the influence of signpost- 
lng on the user.
1 
1. |NtRoDuçAo 
A estrutura física de estabelecimentos comerciais, empresas, instituições de ensino, aero- 
portos, hospitais, vem apresentando um crescimento gigantesco. 
Sinalizar estes locais se traduz em uma tarefa um pouco complicada: é preciso que haja 
integração entre as placas de sinalização e o meio ambiente; que haja clareza nas in- 
formaçoes, numa sociedade complexa. 
Em se tornando complexa, esta sociedade percebe, pouco a pouco, a importancia do 
desenvolvimento de um sistema de informaçao visual que realmente auxilie quando da 
necessidade de orientação em diversos locais. 
Desta forma, qualquer que seja o local a ser sinalizado, deve-se considerar que este siste- 
ma de sinalizaçao sera usado por pessoas; deve, portanto, atender as necessidades de 
orientação destes usuarios. 
Em outras palavras, ao serem minimizados os problemas na elaboração de sistemas de 
_ z _ _ z 
sinalizaçao, tambem sao reduzidas as preocupaçoes dos usuarios no sentido de encon 
trar os locais por eles procurados. 
Nesta pesquisa, o ambiente universitario é o cenario a ser analisado; os usuarios - perso- 
nagens fundamentais neste meio - revestem-se de extrema importancia, tornando-se o 
foco principal do estudo.
_ 
Num campus universitario. tal como acontece numa cidade, cada passagem, esquina 
ou bifurcação é percebida de forma diferente pelos seus usuarios. 
Assim, a maneira de orientaçao de cada indivíduo (os caminhos por ele percorridos com 
maior freqüência) torna-se objeto de estudo, com o intuito de poder melhorar a sinaliza- 
çao, em locais que ja a possuam, e implementar, onde inexistirem placas sinalizadoras, 
um sistema eficaz.
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LI J usfificofivo 
No moiorio dos Universidodes, umo dos grdndes dificuldodes e o ímplonloçoo de um 
bom sisiemo de sinolizoçoo, por se Troiorem, normolmenfe, de oreos bosionle grondes 
e, em virtude do diversidode dos cursos, necessiforem sinolizor inieresses diferentes poro 
indivíduos diferenies. 
A sinolizoçoo foz porie de nosso vido. Percebe-se os plocos e lê-se o informoçõo verbol 
e/ou grofico que elos opreseniom e, em seguido, oconiece umo reoçoo. As plocos "fo- 
lom" em formo de polovros, símbolos e ícones: elos indicom o que fozer e o que não fo- 
zer. 
Assim, propõe-se um Modelo que ouxilie o desenvolvimenfo de projefos de sinolizoçoo 
poro quolquer universidode; um Modelo que, correfomenfe oplicodo, se iroduzo no efi- 
ciêncio do sisiemo de sinolizoçõo, olém do redução do número de plocos o serem colo- 
codos no compus e conseqüenie minimizoçoo nos cusios, sem compromefer, 
enfrelonlo, os necessidodes de orienioçoo dos usuorios. 
Umo vez desenvolvido, o Modelo é feslodo, ofroves de umo experiêncio piloio no Uni- 
versidode do Regioo de Joinville como formo de ovolior o coniribuiçoo dos experiêncios 
de orienioçoo do usuorio, bem como do "imogem público" do compus, no ienioiivo de 
reduzir o número de plocos, bem como coloco-los nos locois odquodos. 
Em Sonio Coiorino, o sisiemo universiiorio ero, oie bem pouco Tempo, formodo por de- 
zenove Fundoções Educocionois. Nos úliimos cinco onos, porém, vórios delos derom iní- 
cio oo seu processo de ironsformoçoo em universidode, denfre os quois o Fundoçoo 
Educocionol do Regioo de Joinville - FURJ, hoje, Universidode do Regioo de Joinville - 
UNIVILLE - em ocomponhomenio. ' 
Em 1990 o FURJ começo seu processo de ironsformoçõo em universidode. A ínsfiiuiçoo é 
"possodo o limpo" e um dos ponios críiicos deieclodos foi o ousêncio de um plonejo- 
menlo visuol que oiendesse os suos oiuois necessidodes, umo vez que, no decorrer dos 
onos, o procuro pelos cursos exisienles foi-se 'rornondo codo vez moior e novos cursos 
fombém forom imploniodos, oumeniodo os opções oferecidos o comunidode.
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Vale a pena ressaltar o aspecto positivo de poder-se contar com o apoio da Direção 
Geral, que pretende, de posse dos resultados obtidos com esta pesquisa, implantar o sis- 
tema de sinaiizaçao aqui proposto. ' 
Três fatores revelam a originalidade da pesquisa: primeiro por estar atendendo a uma 
necessidade emergente dentro das instituições de Ensino›Superior,' segundo por estar 
atendendo ãs necessidades da UNIVILLE e, terceiro, pela proposta de um Modelo para 
desenvolvimento de sistemas de sinalização. 
1.2 Objetivos 
Para que sejam atingidas determinadas metas, propõe-se perseguir um objetivo geral, 
que consiste em estudar os sistemas de sinalização para universidades, identificando no 
campo teórico as suas bases. 
No sentido de ser alcançado o objetivo geral, os objetivos específicos são os seguintes: 
_ , _. 
_. |- a Avaliar a forma de apresentaçao de varios tipos de informaçao visua. 
b - identificar a forma de orientação do usuãrio da UNIVILLE: 
c - Desenvolver um Modelo que auxilie na execução de projetos de sistemas de sinalização; 
d - Definir os parãmetros para projetos de sistemas de informação visual para uma universidade. 
1.3 Hipóteses 
Hipóteses Subjacentes 
- Em locais onde existem elementos referenciais as pessoas se orientam com mais facilidade; 
- Quando colocados em localização correta, mesmo que em número reduzido, os sinais 
orientam os usuarios; 
- O suporte das placas pode ser um elemento referencial; 
- Mapas cognitivos auxiliam o desenvolvimento de placas de sinalização orientadora;
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- Existem vãriasfformas de analisar o usuãrio, de sistemas de sinalizaçao, entre elas, o re 
curso do questionãrio escrito e da entrevista oral. 
Hipótese Geral 
- Sistemas de sinalização auxiliam na comunicaçao. 
Hipóteses de Trabalho 
-Aplicando um questionãrio (oral ou escrito) pode-se identificar os lugares que sen/em 
de referência ao usuãrio; 
-Em se criando uma metodologia de trabalho é possível obter uma imagem do cam- 
pus, ou seja, modelar o usuario; 
- Protótipos podem sen/ir como forma de avaliação, a nível de localização das placas; 
-Um novo questionario - ou a aplicação do mesmo questionãrio, com outro grupo de 
pessoas, responderã se os protótipos funcionam ou não.
f 
l.4 Metodologia 
A metodologia a ser seguida deve levar em consideração o tipo de receptor, com as 
suas condições fisiológicas e sensoriais que, funcionando como filtro, vêem a informação 
de formas diferentes. Este embasamento é obtido através da revisao de literatura sobre 
os mecanismos de percepção e cognição humanos. 
Em seguida desenvolve-se um Modelo, que permite analisar a forma de orientação do 
usuario e auxiliar no projeto das placas de sinalização, indicando uma seqüência de 
passos a serem seguidos. Para avaliar a contribuição deste Modelo proposto, o mesmo é 
aplicado num campus universitario, o que se traduz em resultados prãticos e conseqüen- 
te validação do Modelo em questão.
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1.5 Estrutura da Dissertação 
O Capítulo l apresenta a caracterizaçõo do problema de pesquisa, explicitando a justifi- 
cativa do estudo, além dos objetivos que o mesmo pretende enfocar e da forma de tra- 
balho a ser adotada. 
No Capitulo 2 apresenta-se os sistemas de sinallzaçõo como um todo, sob diversos as- 
pectos, procurando descrever problemas recentes acerca dos projetos de sinalizaçõo 
interna e externa, mostrando as soluções encontradas para estes problemas, além de 
efetuar classificações elucidativas a este trabalho. 
No Capítulo 3 procurou-se abordar a tematica da sinalizaçõo de uma maneira mais am- 
pla, tentando utilizar a percepçõo e a cogniçõo humana como ferramentas para o de- 
senvolvimento de sistemas de sinalizaçao orientadora. analisando, também, as formas 
de apresentaçao da informaçao nos projetos existentes. 
No Capítulo 4 é proposto um Modelo, geral para qualquer universidade, que proporcio- 
na agilidade e eficiência nas diversas fases de que sõo compostos os projetos, ilustrado 
em forma de fluxograma. 
No Capítulo 5 apresenta-se a avallaçõo do Modelo citado, numa aplicaçõo da propos- 
ta ao projeto de sinalizaçõo na UNIVILLE - Universidade da Regiao de Joinville, onde sõo 
analisadas as questoes ligadas Õ orientaçao do usuario no referido campus. 
O Capítulo Ó é dedicado õ conclusõo, onde sõo tecidos os comentarios finais sobre o 
trabalho e sõo alinhavadas possíveis direções para trabalhos futuros 
O Anexo Oi traz o questionório desenvolvido para esta pesquisa, e que foi aplicado na UNIVILLE. 
Por fim, o Anexo O2 mostra os croquis técnicos que possibilitaram o desenvolvimento das 
placas a nivel de protótipo.
Ó 
2 -A s|NAL|zAçÃo coMo Meio DE coMuN|cAçÃo 
Aiuolmenie exisiem vorios formos de suporie do comunicoçõo, que voo desde soiéli- 
Tes oie ironsisfores. Coniudo, o polovro escrifo e os símbolos - os mois oniigos formos de 
comunicoçoo - não forom subsiiiuídos com o ciêncio moderno (Follis & Hommer, p.l l). 
Umo igrejo locol ero ideniificodo pelo suo formo; enfrodos e soídos erom focilmenfe 
locolizodos por Todos os pessoos; o lojo ero ideniificodo pelo símbolo de suo morco 
(idem, p. ii). - - 
O finol dos onos oiienio e o princípio dos onos novenio Têm mosirodo umo prolifero~ 
çoo dos indúsirios de sinolizocoo, gerodo por umo sociedode que cresce incessonie- 
menle, onde os sinois jo nõo 'rronsmifem o quoniidode de informoçõo desejodo. 
Desio formo, os oniigos indúsirios de sinolizoçõo, coseiros e oriesonois, derom Iugor, ho 
mois ou menos dez onos, o umo indúslrio cujo produçoo 'rem demondo crescenie; umo 
indúsfrio gerodo pelo necessidode de modificoções no eslrufuro empresoriol, bem 
como no seu equipomenfo e no suo iecnologio, oiém de profissionois especiolizodos 
em engennorio e desenho compuiodorizodo (Sims, l99l, p.l0). 
E foi nesios décodos recenies que os ruos de Novo Iorque, por exemplo, começorom o 
ficor congesiionodos, visuolmenie coóiicos, sujos e perigosos. "No leniolivo de suprimos 
umo necessidode de informoçoo, coímos num coos visuol, melhor oie, incorremos, fre~ 
qüenfemenie, numo espécie de poluiçoo visuol". (Hudd, 1993, p. 37). 
O problemo porece fer surgido, enfõo, nesios duos últimos décodos, com um cresci- 
menio explosivo e desenfreodo no compo do comunicoçoo. As cidodes fombém cres- 
cerom em Tomonno, e o vido dos pessoos foi ficondo codo vez mois complexo. Poro 
comporiilhor deste crescimenio, o necessidode de umo sinolizoçoo que ideniificosse e 
que dirigisse correfomenie, foi se fornondo codo vez mois imperofivo (Follis & Hommer, 
p.`i2>. r
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Para tornar a situação ainda mais crítica, sinais sem utilidade e não atraentes causam 
confusão visual. A idéia de Foilis & Hammer (op. cit., p.l2), é que o próprio projeto ar- 
quitetônico reduza a necessidade destes sinais, ao redor e dentro das edificações. Ca- 
racteriza-se, assim, o ato de sinalizar como sendo um sistema de elementos 
interrelacionados, planejado em paralelo com o projeto arquitetônico e fazendo parte 
de um problema de design do meio ambiente. 
2.1 Projetos de Sinalização 
Uma boa sinalizaçao deve ser incorporada ao meio para que nao se assemelhe, por 
exemplo, a um anúncio de determinada exposiçao e que, após a data de término da 
mesma, sera retirado do local. Ao contrãrio, os- -sinais devem enviar suas mensagens cla- 
ramente, sem atrair a atenção para eles mesmos. 
Alguns shopping centers exercem controle rigoroso na qualidade da sinalizaçao. Mas as 
restrições não são suficientes: os critérios de design podem impor, ou não, a forma e o 
tamanho; contudo, geralmente é exigida a qualidade no material de fabricação. Ainda 
no caso específico dos shopping centers, a sinalização pode ser executada com ma- 
teriais mais nobres que aquela ao longo das ruas da cidade (Foilis & Hammer, p.l2). 
Comparados com os shopping centers, os aeroportos e outras estaçoes de transporte 
necessitam de programas de sinalização efetivos, sobretudo em cidades grandes, pois 
as pessoas têm, com freqüência, muito pouco tempo e estao sempre apressados. 
Além disso, em se tratando de aeroportos e estações de ônibus e de trem, o tempo é 
um fator crucial para que as conexões possam ser efetivadas: os usuarios devem obter 
rapidamente as informações para saber exatamente onde ir e como chegar lã em tem- 
po. Sao os sistemas de sinalização que apontam este caminho, clara e rapidamente. 
exercendo papel fundamental na vida das pessoas que têm pressa (idem, p. l2). 
Mudanças dramãticas têm ocorrido nos novos edifícios; mudanças mais sutis vêm de an- 
tigas instituições, como hospitais e universidades, ambos expandindo horizontalmente. 
No caso específico dos hospitais, mesmo nas alas mais novas. os caminhos parecem for- 
mar um quebra-cabeça:_ num hospital com 800 camas, sem sinalização adequada, os 
colaboradores perdem 8.000 horas por ano dando orientaçoes de localizaçao aos vi
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sitantes. Segundo Follis & Hammer (1980, p.l3), o custo de instalaçao de um sistema 
adequado, que acabasse com esta ineficiência, seria recuperado num curto período 
de tempo. 
Observa-se, a partir desta analise, que um sistema de sinalizaçao nao serve única e ex- 
clusivamente para identificar, dirigir e informar: serve também para que se ganhe tem- 
po e até que se reduza o quadro de colaboradores, como é o caso de alguns postos 
de gasolina, que trabalham com apenas um operador, pois os sinais fornecem ao clien- 
te as informações necessarias. . 
As necessidades de sinalizaçao sao mais críticas, segundo Follis & Hammer (idem, p. l7), 
em aeroportos, órgaos de estado, edifícios comerciais- muito altos e hospitais - ou 
onde quer que uma grande massa de pessoas necessite informaçao direcional. O autor 
cita também que os benefícios econômicos obtidos através de uma boa sinalizaçao 
pode superaro custo de sua implantacao. 
De fato, a preocupaçao com a qualidade de vida das pessoas tem mudado, e muito, 
a opiniao de dirigentes no que diz respeito a sinalizaçao: nas ruas confusas e caóticas de 
Nova Iorque, sinais e mensagens comunicam tudo, menos como chegar onde você 
quer ir. “A sinalizaçao em Nova iorque é completamente incoerente". (Hudd, i993, 
p.37). 
Nao ha, segundo Penny Hudd, sinais para pedestres nem para motoristas, e os raros si- 
nais que existem nunca sao seguidos. Mas isto nao quer dizer que haja escassez de infor- 
maçao visual: ao contrario, cada lampada esta cheia de sinais, cada intersecçao faz 
brotar uma floresta de vigas ebrias, carregadas de mensagens. Todas querem atençao. 
Nao ha formato padrao nem código regular de cor. 
Mas algo esta mudando em uma parte desta cidade, segundo a opiniao de Hudd: 
como parte de um ambicioso esquema para regenerar os arredores da grande Estaçao 
Central, acontecera uma total reformulaçao da sinalizaçao desta area. A idéia surgiu 
entre um grupo, sem fins lucrativos, de donos de propriedades, empenhados em trans- 
formar esta area. Eles instituiram uma taxa por espaço ocupado pelos andares comer- 
ciais e embarcaram num vasto e ambicioso programa: redesenhar e renovar a
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paisagem da rua, estabelecer serviços de segurança e saneamento e criar medidas 
para auxiliar os sem-casa. 
Sinalizar esta area é uma tarefa complexa, e Hudd (1993, p.38) da ênfase ao fato de 
confundir os visitantes e imaginar qual a melhor forma de guia-los, ao se desenvolver tal 
projeto. Para isto, Hudd (op. cit., p.39) espera resolver o problema com um sistema mais 
lógico e mais simpatica. Tem substituído muitas informações redundantes por símbolos 
internacionais, muito embora eles sejam auxiliados por curtas mensagens verbais. Lan- 
ce Wyman, especialista novaiorquino em meios de transporte, acredita que os Estados 
Unidos ja aceita perfeitamente os símbolos, e agradece ao computador o fato de as 
pessoas ja estarem usando a informaçaoapresentada em forma de ícones. 
._ z Mesmo introduzindo sinais direcionais e de orientaçao para veiculos e pedestres, o es 
quema devera reduzir em mais de 40% o número de sinais no bairro. A maioria das men- 
sagens serao em caixa alta e baixa. Direções para fora da ilha serao em branco sobre 
verde; ja direções locais, em branco sobre azul, e a sinalizaçao voltada ao turista, em 
branco sobre marrom. Ja nos sinais de transporte público, sera preto com uma linha ver- 
de no topo para metrô, azul para ônibus, verde para ônibus expresso e amarela para 
taxi.
' 
Apesar de tudo muito lógico, continua Hudd (1993, p.38), existe um certo receio de nao 
estar atendendo o gosto de Nova Iorque, pois os signos sao algo fora de controle; eles 
obscurecem o significado do meio tao freqüentemente quanto clareiam. Esta condiçao 
é o resultado visível de uma corrente de casualldade, que remonta as dificuldades mais 
basicas na economia e nos sistemas políticos. Contudo, após a implantaçao da sinali- 
zaçao com formato vertical, abandonando o antigo modelo europeu (que era hori- 
zontal), chegou-se a conclusao que este sistema de sinalizaçao foi bem sucedido. 
Entao, onde os anteriores falharam? Provavelmente porque ja estava na hora de repen- 
sar o estado caótico das ruas de Nova Iorque. 
Outro exemplo interessante é o desenvolvimento do sistema de sinalizaçao interna do 
Museu do Louvre de Paris. O desafio era desenvolver um programa puro e compreensí- 
vel de sinais informativos e direcionais para um usuario em constante movimento. A solu- 
çao foi enfocar o problema de maneira completamente nova, ou seja, perguntando
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como as pessoas fazem para encontrar o caminho desejado. Mapas e rotas foram es- 
tudados por computador, e o Louvre foi visto. entao, como uma cidade: os pisos da 
ala do museu eram os bairros e os galerias eram os direções. Os bairros se codificavam 
em cores e havia um guia manual de papel, com informações mois específicas, que su- 
plementava a sinalizaçõo (Sims, 1991, p.98-99). 
Um último exemplo, mos nõo menos importante, é o maior projeto de sinalizaçõo que foi 
desenvolvido nos Estados Unidos em 1990: o Aeroporto JFK (Sims, 1991, p.54). 
O projeto é interessante por muitas razões, mos um dos aspectos mois fascinantes é 
que todo o trabalho se realizou com um sistema computadorizado. O sistema permite 
exemplos de extrema precisao e rapidez no troca de qualquer porte do desenho 
(idem, p. 54-57). 
A idéia é, segundo Sims (op. cit., p. 5Ó), incorporar um sistema de exibiçõo de mensa- 
gens através de LED (diodos emissores de luz), que facilita a atualizaçao da informaçao. 
Abrindo um pequeno parênteses, o foto de dar luz própria õ sinalizaçõo é um campo 
relativamente novo, que vem apresentando resultados passíveis de melhoria. Sims 
(1991, p. 1OÓ) atribui esto deficiência no campo do sinalizaçõo luminosa a falta de uma 
educaçao neste tema. 
Alguns arquitetos, contudo, têm sérios restrições a respeito da colocaçõo de sinais em 
construções arquitetônicas: para eles, os edifícios têm que ser auto-explicativos. Acei- 
tam com bastante relutõncia a atividade de sinalizar (Avery e Ludlow, 1993, p. 40). 
O designer grafico Ludlow, cujo último projeto foi o design do terminal ferroviario interno- 
cional de Woterloo, diz que os arquitetos consideram a sinalizaçõo como um dono. Ele 
acha que, teoricamente, o arquiteto poderio sinalizar suas construções, porém ele deixo 
lacunas em determinadas etapas, como altura, tamanho e espaço entre as letras (ibi- 
dem, p. 40). 
Boas soluções, entretanto, parecem vir de uma soma de esforços. Neste novo terminal 
de Waterloo, concluído em maio de 1993, ha uma curiosa mistura de estaçao de trem
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e oeroporto. Ludlow explico (1993, p.33) que noo foi permitido que nodo fosse seporodo 
do superestruturo: o orquiteto noo quer suo orquiteturo interrompido - que é suficiente, 
porque formo umo linho muito espetoculor. Os sinois ficom mois visíveis medionte umo 
linho omorelo incorporodo no porte inferior dos plocos; d complementoçoo do infor- 
moçöo (em froncês equivolente) é ozul-cloro - conferindo umo elegonte solução. Lu- 
dlow ocho que os pessoos noo prestom otençoo nos sinois. “A investigoçoo que fizemos 
poro o Metrô de Londres serviu poro confirmor em gronde escoio minhos piores sus- 
peitos: o que os pessoos notom é se foltom os sinois. A pesquiso de mercodo noo serviu 
poro muito. Nem sequer pudemos otroir pessoos o converso. Os sinois se doo por supos- 
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tos. Soo como o ozeite poro o moquinorio. Se noo esto presente, todo o sistemo se otro 
polho. Ao inverso, quondo se impuserom os novos sindis no estoçoo de Vitório, muito 
gente disse, espontoneomente, que ocreditovo que o estoçoo hovio sido restourodo. E 
noo hovio sidol". (Ludlow,s1m.l£i Sims, 1991, p. 1Ó2-163). 
Precisomos de informoçoo sobre o percepçoo dos sindis, compreensibilidode, legibilido 
de e moteriois. O mundo do sinolizoçõo esto numo situoçoo coótico, e preciso, com ur- 
gêncio, de investigoçoo (idem, p.1Ó4). 
Bryon Avery, o mois recente voz do orquiteturo, desenvolveu o novo sinolizoçoo de um 
complexo de 35.000 metros quodrodos - Plontotion House - cujos edifícios comerciois 
têm Ó0 onos de idode. Ficou impressionodo com o complexidode do torefo (sinolizor 
cinco entrodos diferentes e cinco elevodores diferentes). Nõo hovendo umo recep- 
ção principol, Avery sinolizou, olém dos prédios, codo elevodor com umo cor pois, ontes 
disso, o visitonte entrovo no primeiro elevodor que encontrosse, sem sober que ele tinho 
umo chonce em cinco de ocertor o destino (Avery & Ludlow, 1993, p. 41). 
Avery oindo ressolto que o sinolizoçõo foz mois do que dizer os pessoos poro onde lr: elo 
comunico, ouxilio e se somo oo meio ombiente. Vole relotor o testemunho de umo re- 
cepcionisto: “As pessoos costumovom ficor perdidos por umo semono oqui. Agoro. mes- 
mo um estrongeiro pode sober poro onde ir". (idem, p. 41). 
Se o torefo de sinolizoçõo é pertinente o orquitetos, designer groficos ou designer de in- 
teriores, noo esto em jogo. O que interesso, sim, é que o sistemo de sinois sejo sutil e 
opropriodo poro codo situoçõo.
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“Pode ser uma fonie ou só uma mudança na superficie da esirada - é Tudo o que gera 
uma pequeno mudança no meio ambienie que os pessoas vao iembrar". (Sims, i99i, p. 
30). 
O eniusiasmo de i\/liizi Sims (op. cii., p. 32) é pelo aproximaçao hoiisiica da arquiTeTura e 
sinaiizaçao. Com o acesso a novos Tecnologias, as consiruções correm o perigo de fi- 
carem' submersas em luminosos. Para ela, sinalizaçao é algo que envolve, por isso é mais 
sailsfaiório deixar que as pessoas que eniendem façam o Trabalho, pois isTo conTribui 
com o meio ambienie. Ainda diz que agora, quase Todas as companhias de design gra- 
fico incluem Trabalhos de sinais mos suas brochuras, e afirma ja exisiirem aiualmenie si- 
nallzaçaes mulio boas, que Tomaram o lugar dos feios sl_nais feiios em plasilco vacuo - 
formado dos anos seTenTa. 
2.2 Analisando o Usuario 
Wniiehouse (i992, p. 28) explica que o design grafico Tem Tido dificuldade em Transpor o 
abismo criado pelo esillo iniernacional dos anos clnqüenia, no qual nao se dava devi- 
da importancia ao usuario, que procurava, como que no escuro, o caminho para che~ 
gar ao local desejado. Hoje, coniudo, os arquiTeTos começam a reiomar a rica herança 
da arquiTeTura do inicio do século vinTe, onde a parle grafica era essencial em quase To- 
dos os edifícios. 
Nesie processo de comunicaçao no ambienie consTruído, coniinua WhiTehouse (op. 
c¡T., p. 29), os designers devem insisTir no uso mais freqüenTe de significados nao verbais, 
criando espaços que falem dlreTamenTe com o usuario, respondendo a quesiões de 
orieniaçao, direçao e localizaçao, ao invés de fazê-io airavés de informaçao escriia 
formal. - 
DenTro desias aTividades de orieniaçao, direçao e localizaçao exlsTe o papel dos refe- 
renciais espaciais. Assim, o aspecio pslcofislológico e psicológico de inierpreiaçao do 
sinal se iniegra num conTe×To de organizaçao e de conhecimenio do meio ambieniez 
por exemplo, segundo Peruch (i982, p. 323), a iocalizaçao de sinais no espaço permiie 
ao sujeiio localizar-se a si mesmo, o que se Traduz em uma quesiao de elaboraçao 
cogniilva de espaço.
13 
Peruch (op. cit., p. 324) fez diferentes experimentos nesta area, onde mudavam as si- 
tuações experimentais, mas os resultados tinham um mesmo princípio: ao efetuar uma 
açao, o indivíduo deve efetuar um mudança de referencial. 
Eric Spiekermann (l992, p. 27) faz uma colocaçao interessante a respeito da mudança 
de referencial: ter multa informaçao é sempre ruim, porque obriga que você tome mui 
tas decisões. 
“lnfelizmente, pessoas diferentes precisam diferentes informações no mesmo lugar por- 
que elas têm objetivos diferentes. Assim, o correto é fazer um balanço entre a informa- 
çao absolutamente necessaria e algum material extra, que deve ser útil para turistas e 
viajantes ocasionais". (Spiekermann, i992, p. 27). 
Tipógrafo e designer, Spiekermann desenvolveu o sistema de sinalizaçao que veio a unir, 
depois de décadas de separaçao forçada, as metades subterraneas Oriente e Oci- 
dente de Berlim. E agora que as estações do metrô estao abertas, este sistema de infor- 
maçao começa, lentamente, a ficar mais amigavel ao passageiro, pois após a 
unificaçao, mapas e quadros de horarios foram reformulados, na busca de uma melho- 
ria em relaçao ao que era, dois anos antes: a rede de metrô de Berlim foi crescendo e 
se desenvolvendo, e cada estaçao era deixada a um arquiteto. Assim, algumas tinham 
uma imagem estranha, e nao havia coerência no sistema (idem, p. 2ó). 
Em l99i, muitas estações, que estiveram fechadas por 30 anos, foram abertas. A im- 
provisaçao dos designers nao foi um planejamento cuidadoso, diz Spiekermann (op. cit., 
p. 27), baseado em um exame de sua própria coleçao de slides, tirados em sistemas 
de metrô do mundo todo, o que lhe sen/iu de material visual de referência. 
“Algumas informações sao tao basicas que têm que ser trabalhadas em varios níveis, 
mesmo que as pessoas nao as leiam. Se a fumaça obscurece a visao, tudo o que você 
quer saber é por onde sair - nao interessando cores, tipos de letras ou logotipos boni- 
tos“. (Spiekermann, 1992, p. 27). 
Todo o sistema de informaçao, continua o autor - slnals, formas, manuais e outros - 
precisa dizer as pessoas o que fazer em todos os pontos de decisao. As pessoas preci-
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som de sinol em frenfe o escodos, enfrodos e em fodo lugor em que hojo mois de umo 
direção poro ir. Depois de inlersecçães muilo complexos, é preciso um slnol odicionol. 
poro confirmor que elo Tenho feifo o escolho cerlo. Em codo novo sinol direcionol, no 
coso do melrô em quesfão, é oflxodo. em prelo sobre omoreio, o polovro "soído": islo 
ojudo os usuãrios o consfruir um mopo menfol de onde ele esfã em reloção ã Iocolizo- 
ção gerol. 
Os slnols envolvem os possogelros num diãlogo, e com gronde economio (se correio- 
menle colocodos). respondem queslões como: Onde esfou? Quol é o número do li- 
nho? Como foço poro soir doqui? Onde posso obler mois informqções? (idem. p. 27). 
Finolizondo o descrição do frobolho de Spiekermdnn, considerou-se inferessonfe o con- 
fecção de um lesie pllofo do novo sislemo de comunicoção (feifo no movimenlodo es- 
loção Alexonderplolz, Berlim Orienrol): quondo os possogeiros desclom do Trem, 
pequenos plocos os guiovom poro os soídds, e oindo hovio oufros informqções necessã- 
rios. Foi enlão qplicodo um quesfionãrio dos usuãrlos deslo esfoção, e o único crílico foi 
quonfo oo fomonho dos novos sinois, que poderiom, segundo eles, ser ligeiromenle 
moiores. Mos de umo moneíro gerol, o reoção foi olfomenfe posifivo. 
De fofo, o Iocolizoção dos plocos é fudo. segundo Andre & Segol (1994, p. 5). A primeiro 
e mois óbvio rozão é que os plocos, e os informqções que elos confêm, não são úfeis se 
não puderem ser vlsfos.
u 
O grou segundo o quol umo ploco é lnformoflvo depende, freqüenfemenfe, do confex- 
fo onde eslã inserido. Por exemplo, o informoção confido em delerminodo ploco pode 
esior correio, mos não esfor em locol opropriodo. O lomonho dos Iefros em olgumos 
plocos pode ser pequeno poro um cerlo confexfro (plocos colocodos em rodovios, lidos 
por mororisfos em olfo velocidode), mospode ser correio se ulllizodo em ouiro meio 
(idem, p. Ó-7). 
Chego-se ogoro, o um ponfo de onde pode-se obsen/or umo forle fendêncio, por porre 
doqueles que desenvolvem sisiemos de sinolizoção orienfodoro, o conhecer melhor o 
usuãrio, bem como suos expecloiivos o nível de umo sinolizoção que efelivomenfe ou- 
xilie.
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Pesquisos recentes estudom o movimento noturoi, ou mois especificamente, o configu- 
roçöo e o qtroçöo no movimento urbqno de pedestres (Hiliier et oiii, 1993, p. 29). 
O outor define o teorio do otroçoo no movimento de pedestres como sendo o movi 
mento de e para formos construídos, com diferentes grous de otroçõo, e o projeto imito 
os conseqüênclos desto otroçoo. Porem. esto teorio folo pouco sobre o configuroçöo 
do grode urbono, ou sejo, d formo como os elementos espociqls (ruos, proços, becos e 
outros) são iigodos poro formor umo especie de modelo gioboi (idem, p. 29). 
Jó q teorio do movimento noturoi diz que ele ossume diferentes formos em diferentes 
cuituros, refletindo o espoço lógico do grode urbono. Poro Hiliier (op. cit., p.32), os gro- 
des urbonos sõo produtos de cuituros, porque criom compos de encontro com diferen- 
tes estruturos. Estos diferençqs vêm de umo interfoce entre diferentes cotegorios de 
pessoos: hobitontes e estrongeiros, homens e mulheres, oduitos e crionços, closses so- 
ciols, etc.
` 
Hiliier, fozendo uso dos teorios citodos, desenvolveu um método com o quol observo os 
veiocidodes médios dos movimentos de pedestres, em fotos seiecionodos, em King 
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Cross, Londres. A tobuioçoo dos dodos e feito qtroves de umo tobeio, e o configuroçoo 
e o movimento espocioi sõo dodos o portir de umo reiqçõo Iogorítmicq dos veiocldo- 
des de movimento (idem, p. 42-44). 
~ 4 ... 
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Acredito se noo hover mois duvido que o impiontoçoo de um sistemo de sino izoçoo 
reveste-se de extremo impoltôncio, sobretudo em óreos extensos, freqüentodos por um 
número eievodo de pessoos. 
2.3 A Sincriizqçõo no Ambiente Universitário 
O problemo do sinoiizoçõo em universidodes tombém preciso, como ocontece em Io- 
cois de gronde movimento de pessoos, ser resolvido tomclndo por bose o ser humono. 
Poro desenvolver-se um sistemo de sinoiizoçöo, é preciso conhecer melhor qlguns ele- 
mentos constituintes deste sistemo, buscondo, neste coso, soluções que se opiiquem o 
um ombiente universitório.
ló 
Este ambiente universitario, escolhido para estudo, tem características semelhantes as 
de uma cidade: nele circulam pessoas, tornando crucial o estudo da percepçao e da 
cogniçao humana, haja vista a necessidade de estruturar e conhecer o_ meio a ser tra- 
balhado. 
Daí a importancia dos mapas cognitivos, uma vez que é por intermédio deles que torna- 
se possível compreender melhor o espaço por onde transitam os usuarios, no caso, a uni- 
versidade, bem como seus elementos referenciais. 
Certamente um estudo mais profundo da imagem que se apresenta em forma de sinais 
indicativos, reveste-se de carater igualmente importante, 'sobretudo porque, no meio 
universitario, acredita-se existir uma tendência ainda maior de afixar informações em ex- 
CGSSO. 
Contudo, princípios como Iocalizaçao e orientaçao nao sao absolutos, mas sim definidos 
num grande contexto, formado por indivíduos, culturas e meio ambiente (Andre & Segal, 
1994, p. 7). 
Para isso é necessario munlr os responsaveis pela sinalizaçao nestes locais - sejam eles 
designers ou arquitetos - de conhecimentos acerca de determinados elementos (tais 
como forma, cor, tipo de letra), que podem contribuir para que sejam atingidos os obje- 
tivos na complexa tarefa que é o desenvolvimento de sistemas de sinalizaçao.
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3 - ELEMENros_ BÁs|cos PARA UM PRoJEro DE 
s|NAL|zAçAo 
Nao importa quem - designer ou arquiteto - tenha nas maos a incumbência de desen- 
volver um sistema de sinalizaçao: importa, realmente, que esta tarefa seja desenvolvida 
com responsabilidade e coerência, pois modificaró, de uma maneira ou de outra, nao 
só o meio ambiente, mas Também as pessoas que o percebem. 
Nao raro nos deparamos com faltas ou excessos na sinalização existente (e o capítulo 
anterior nos dó exemplos bastante atuais), resultado, muitas vezes. de falta de conheci- 
mento de algumas bases teóricas, por parte dos profissionais que conce-'bem tais proje- 
tos. 
O que estó-se tentando compilar aqui sóo os elementos que mais se fazem necessarios 
na concepçóo de um projeto de sinalização. 
Abordam-se as bases do sistema sensorial humano, condiçao primeira para que ocor- 
ram os fenômenos da percepçao e da cogniçao, que possibilitam a elaboraçao de ma 
pas cognitivos. j 
Em percebendo as formas, as pessoas vóo procurando fazer as devidas referências com 
o intuito de se orientar cada vez mais facilmente. 
Daí surgem os signos, as placas, os simbolos que, utilizados de forma correta, constituirao 
precioso auxílio no desafio de sinalizar corretamente. 
3.1 Bases Biológicas da Visão 
O estudo do sistema visual é um desafio profundamente filosófico, e este estudo nos leva 
a perguntar como o cérebro adquire o conhecimento a respeito do mundo externo 
(Zeki, 1992, p. 43). 
O estímulo visual que vai para o cérebro nao oferece um código de informaçao estóvel. 
Os comprimentos de onda de luz refletida das superfícies dos objetos mudam com alte-
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roções no iluminoção, mesmo ossim o cérebro é copoz de designor umo cor constonte 
poro estos superfícies. A imogem retinol produzido pelo mão de olguém que folo gestl- 
culondo nunco é o mesmo de um momento poro outro, mos o cérebro sempre o cote- 
gorizo como sendo umo mão. A imogem de um objeto vorio com o distãncio, e o 
cérebro pode descobrir seu tomonho reol (ibidem, p.43).V 
Começo-se, então, o dor os primeiros possos em direção oo entendimento do percep- 
ção e podemos ossim ovolior por que elo é um dos princlpois temos do psicologio cientí- 
fico. z 
O ser humono é um onimol predominontemente visuoi. Isto justifico o interesse pelo per- 
cepção humono, que sempre norteou os escoios que oporecem mois torde, como o 
dos gestoltistos, dos introspeccionistos, dos funcionolistos e oté, por que não dizer, o dos 
behovioristos que, mesmo dondo enfose oo comportomento, não deixou de obordor os- 
pectos do percepção (Simões & Tiedemonn, 1985, p. l>(). 
Às vezes tem-se o idéio que o percepção que temos do nosso meio e perfeito. Freqüen- 
temente esqiuece-se, por exemplo, que humonos não conseguem ver o ultrovioleto. 
como os formigos, os obeihos e outros insetos o fozem (ibidem, p. l). 
O oto de ver é. portonto, muito mois complexo do que se pode imoginor. 
De ocordo com Arnheim (l989, p.35), muitos pessoos que têm seu sentido visuoi perfeito, 
usom-no sem tiror grondes vontogens dele duronte o molor porte do dio. 
Poro que sejo suprido o necessidode do vido cotidiono, o oto de ver é umo formo de 
orientoção prótico. É umo formo de identificoção, no seu sentido simples (idem). 
Aindo segundo o mesmo outor, o “ver” e umo formode determinor com os próprios 
olhos que olgo esto em olgum lugor, fozendo olgumo coiso. 
Sobemos, porém, que o “ver” pode significor mois do que isto, e impllco no descrição do 
processo ótico, pois “compreender os processos do percepção visuoi supõe bons co- 
nnecimentos dos boses biológicos do visão". (lmberl, QLLQ Bonnet, 1989, p. 7).
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a) O olho humano 
O sistema visual é o conjunto das estruturas fisiológicas que fazem parte do tratamento 
dos informações luminosas para elaborar as percepções. O sistema nervoso visual come- 
ça com a retina e é constituído pelo conjunto de células que respondem ao estímulo vi- 
sual, ou seja, cuja atividade é modificada pela apresentaçao de estímulos luminosos ao 
olho. Assim, o olho é o "captor" das informações visuais que vao para as estruturas reti- 
nianas e la recebem seus primeiros tratamentos (Bonnet, l989,W p. 7). 
O olho humano é um instrumento de ótica que permite a formaçao de uma imagem so- 
bre a retina (cuja estrutura veremos mais adiante). Antes de chegar na retina para for- 
mar uma imagem, os raios luminosos devem antes ter atravessado a córnea, a camera 
anterior, a pupila (que tem o papel de um diafragma), o cristalino e o humor vítreo 
(idem, p. 8). 
b) A retina 
Pelas lentes dos olhos, a imagem de um objeto é projetada na retina, que por sua vez 
transmite a mensagem ao cérebro. O que acontece com a experiência psicológica cor- 
respondente? Logo procuramos fazer as devidas analogias desta experiência com 
eventos fisiológicos ao observarmos a estrutura da retina (Arnheim, 1989, p.35). 
Três camadas de células sao percebidas na retina: as receptoras, as células bipolares e 
as celulas ganglionares (Bonnet, l989, p. 9). 
Os dois tipos de receptores, os cones e os bastonetes, nao sõo uniformemente encontra- 
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dos na retina: os primeiros se concentram na regiao central (fovea); ja os segundos sao 
totalmente ausentes na fóvea (idem, D. lO). 
Enquanto os cones respondem a intensidades de luz relativamente altas e a cores, os 
bastonetes, nas areas marginais, nao conseguem diferenciar as cores da luz, e respon- 
dem somente a luz de baixa intensidade (Day, l979, p. l7).
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De ocordo com Arnheim (1989, p. 35), o imogem ófico do refino esiimulo cerco de 130 
milhões de receptores, e codo um deles reoge do comprimento de ondo e õ inlensido- 
de do luz que recebe. 
Duronle o século XIX, os neurologislos pensovom que os imogens erom "impressos" no 
refino, como se elo fosse umd chopo fologrófico. Esfos impressões refinois erom subse- 
qüenlemenle lronsmllldos oo córtex visuol, que servlo poro onolisor os códigos nelos 
contidos. Esfe processo de decodificoçõo levovo o "ver". Enlender o que se eslovo ven- 
do ero Tido como um processo seporodo que resulfovo do ossocioçõo dos impressões 
recebidos com similores experenciodos (Zeki, 1992, p. 43). 
Segundo Zeki, o origem deslo doulrino duolísfico é obscuro, mos esló relocionodo com 
lmmonuel Konl, oo ocredilor em duos foculdodes de sentir (posslvo) e de enlender (oli- 
vo). 
Simões & Tiedemonn (1985, p. 33) 'rombém se reporlom oo mesmo filósofo poro obordor 
o fofo de que o percepçõo do ombienfe dependeró lombém do nosso experiëncio 
possodo. Segundo eles, Konl concluiu que “nós nõo vemos os coisos como elos sõo, po- 
rém como nós somos". 
“Ver” e “enlender” ocorrem simulloneomenie olrovés dos olividodes sincronizodos dos 
óreos corlicois, porque o refino se coneclo direlomenfe com umo porre disfinlo do cé- 
rebro: o córtex visuol esfriodo ou primório, Tombém chomodo de óreo V1. Esfo conexõo 
é feilo com bosionle precisõo, pois V1 confém um mopo do compo reiinol inleiro. A reli- 
no e o óreo V1 sõo Iigodos por umo esiruiuro subcorlicol que é o núcleo lolerol genlcu- 
Iodo, formodo por Ó comodos de célulos. As quolro comodos superiores contêm célulos 
com pequenos corpos e sõo chomodos porvocelulores. Jos duos mois oboixo Têm gron- 
des corpos celulores e sõo chomodos mognocelulores (Zeki, 1992, p. 43). 
A funçõo dos célulos grondes é “colelor luz" e dos pequenos é "regislror cores" (l-lens- 
chen Qmzfl Zeki, op. cif., p. 44).
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Além disso, Zeki (op. cit., p. 45), diz que, segundo Paul Emil Flechsig, psiquiatra alemõo da 
Universidade de Leipzig, Vi é o "lugar de entrada" da radiaçõo visual para o órgao da 
pdque. 
Zeki propôs o conceito de especializaçõo funcional como uma característica do córtex 
visual, e supõe que, quando vemos uma imagem, cor e movimento sõo processados se- 
paradamente, em areas distintas do córtex. 
c) A motricidade ocular 
Os seres humanos têm uma visõo frontal e uma sensibilidade que se degrada de manei- 
ra hiperbólica da fóvea para a periferia. (Bonnet, 1989, p. l5). 
Os olhos nao sao simples coptores passivos de sinais visuais: o olhar (que é o movimento 
conjugado dos dois olhos) e muitos vezes obrigado a explorar as cenas visuais a fim de 
extrair todos as informaçoes necessarias para guiar sua açao (Hallet, apud Bonnet, 1989, 
p. i5). 
Segundo Barber & Legge (l97ó, p. Ó3), existem movimentos oculares sacadicos e movi- 
mentos oculares de perseguiçõo. Os primeiros (do francês saccade = gesto brusco, en- 
trecortado), têm mudanças rapidas na fixaçõo, e sõo usados no exploraçõo de um 
objeto estacionõrio; os segundos sao uniformes, lentos, usados para acompanhar o traje 
to de um objeto em movimento. 
Quanto maior a riqueza em detalhes, mais a densidade de fixaçõo aumenta. ou seja. 
mais o olho se concentra nas regiões que fornecem um valor informativo. A concentra- 
~ 4 çao sobre os pontos importantes se manifesta tambem para movimentos curtos e nume 
rosos. (P. Rey & J.J. Meyer, ggfl Scherrer, l98l, p. 460). - 
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3.1.1 O Tratamento da Informaçao Visual 
Cada sistema sensorial é especializado no tratamento de uma classe de fenômenos físi- 
cos que sao o suporte da informaçao que vem do meio. Sabemos que os cones e os 
bastonetes (receptores visuais) sõo sensíveis as radiações eletromagnéticas numa mar-
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gem limitada de comprimento de onda. Cada comprimento de onda tem uma amplitu- 
de, maior ou menor, dando assim uma luminosidade mais ou menos elevada. Fraca de- 
mais, a luz nem sera percebida; muito forte, destruirã os receptores. A primeira etapa 
consiste, então, em determinar quais os limites do funcionamento do sistema visual, limi- 
tes estes também chamados de patamares, e que são dados não somente em função 
da intensidade, mas devem ser definidos por uma combinação das características do 
estímulo luminoso (Bonnet, 1989, p. 17).
' 
a) Sensibilidade 
Segundo Bonnet, (op. cit., p. 17), a sensibilidade é uma característica de um sistema que 
é capaz de reagir a níveis muito fracos de estímulo. Do ponto de vista do funcionamento 
do sistema visual, o estímulo é descrito em termos de intensidade luminosa, de compri- 
mento de onda, de extensao e de duraçao. _ 
Sabe-se que a retina não é homogênea: apresenta diferenças estruturais e funcionais, e 
é preciso levar em conta o fator da excentricidade retiniana. A determinação da sensi- 
bilidade necessita que sejam conhecidos os vãrios fatores do estímulo visual, entre eles o 
nível de adaptação luminosa, a excentricidade retiniana do estímulo, sua duração e ex- 
posição e os fatores temporais de sua apresentação, seu tamanho angular e seu con- 
teúdo em freqüências espaciais, a presença e a forma dos movimentos oculares 
(Bonnet, 1989, p. 18). 
b) Adaptação 
Os processos de adaptação retiniana permitem que o olho funcione tanto no clarão da 
lua quanto em pleno sol, se bem que, em certas circunstãncias extremas, a relação das 
iluminações é de 1:10.000.000. Ao fenômeno da adaptação corresponde uma mudan- 
ça de sensibilidade, que pode ser a adaptação ã luz ou ã escuridão (P. Rey & J. J. 
Meyer, gp_u_dScherrer, 1981, p. 440). . 
Em diversas circunstancias do cotidiano, nos deparamos com esta adaptação, seja em 
casa ou no trabalho. E ãs vezes a passagem do claro para o escuro (e vice-versa) e bas-
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tante rapida, e somos obrigados, imediatamente, a dispor de mecanismos que desen- 
cadeiem nossa adaptaçao visual. 
De acordo com P. Rey & J. J. Meyer, (op. cit., p. 440), a adaptaçao a luz é mais rapida 
que a adaptaçao a escuridao. Ela é total em cerca de minutos. 
c) Atençao 
Na opiniao de Simões & Tie-demann (1985, p. ÓO), todos sabem o que significa "prestar 
atençao, pois ao receber esta ordem o interlocutor sabe que se estiver "prestando aten- 
çao" percebera melhor os estímulos ao seu redor. Mas a atençao nao pode ser definida 
somente como sendo a capacidade de perceber um estímulo e responder a ele, como 
tratam os behavioristas. ' 
Nao é possível prestar atençao a um grande número de estímulos ao mesmo tempo, 
pois ha um limite na quantidade de informaçao que pode ser processada ao mesmo 
tempo pelo cérebro (idem, p. Ól). 
Os autores supra citados dividem o estado de atençao em três tipos: vigilância (que é 
um estado de atençao mantida), atençao seletiva (que se da, basicamente, pela posi- 
çao dos nossos olhos pois, em geral, prestamos atençao aos estímulos visuais focalizados 
na fóvea (ver figura 3.1): mantendo o olho direito coberto, tente fixar o X com o olho es- 
querdo e procure discriminar o número de pontos em cada uma das distancias, a, b, 
f, sem desviar seu olhar do X, e atençao dividida (quando o observador presta atençao 
a dois ou mais estímulos) (ver figura 3.2): ao tentar sobrepor as duas partes da figura for- 
çando seus olhos. Provavelmente você nao vera uma imagem fundida formada pela so- 
breposiçao das linhas horizontais e verticais, mas sim a alternancia entre os dois padrões. 
Isto ocorre pelo fato de os dois padrões serem incompatíveis para uma fusao binocular.
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Fig. 3.1 - Exercício: otençõo seletivo 
Fonte: (Simões & Tiedemonn, 1985, p. Ó3) 
Fig. 3.2 - Exercício: otençõo dividido 
Fonte: (Simões & Tiedemonn, 1985, p. Ó5) 
d) Brilho ou luminosidade 
Percepçdo de iuminosidcide refere-se o copocidode do ser humdno de perceber o luz 
que se reflete dos objetos do nosso meio (por isso o termo Iuminosidode è mois usodo 
que o termo brilho). Estes objetos fornecem luz e podem ser de dois tipos: fontes emisso-
i
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ras e fontes refletoras. A intensidade da luzdas fontes emissoras é medida em iluminan- 
cia, e no caso das fontes refletoras, em luminancia (Simões & Tiedemann, 1985, p.iÓ7). 
Qual a influência da aprendizagem sobre a percepçao da luminosidade? De acordo 
com Simões & Tiedemann, (op. cit., p. 73), testes experimentais mostram que a percep- 
çao de luminosidade trata-se de uma capacidade perceptiva inata, que pouco pode 
ser aprimorado com a aprendizagem (ontogeneticamente, a percepçao da luminosida- 
de em crianças é semelhante a dos adultos). 
e) Modelos cognitivos recentes 
Segundo Ghiglione (1990, p. 2Ól), o sujeito psicosocial nao é um simples “recipiente” no 
qual se colocam informações: ele trata ativamente a informaçao e seu conteúdo. 
Ghiglione (op. cit., p. 2Ól) salienta a existência de dois modelos cognitivos (sistematico 
vs. heurístico), propostos recentemente, para tentar entender, de maneira sistematica, 
se os sujeitos prestavam atençao no conteúdo da mensagem ou nos fatores extra-dis- 
cursivos. 
Tratamento central (ou sistemático) da informaçao 
“Quando um processo cognitivo de tratamento central é iniciado, o individuo se focaliza 
essencialmente no conteúdo da mensagem. Ele analisa este conteúdo e o integra a 
seus conhecimentos anteriores. Paralelamente, ele gera as respostas cognitivas internas 
ligadas ao conteúdo da mensagem”. (Ghiglione, 1990, p. 2Ól). 
Tem-se observado a importancia que os autores davam as produções intra-discursivas 
pois, segundo elas, as respostas cognitivas eram favoraveis ou desfavoraveis a conclu- 
sao da mensagem; a comunicaçao era mais ou menos eficaz. Desta forma, toda a ativi- 
dade cognitiva do sujeito e focada no conteúdo argumentativo. -
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Tratamento periférico (ou heurísfico) da informaçao ~ 
“Ao conlrario, o processo de frafamenlo periférico (heurísfico) repouso sobre o idéia que 
por varias vezes nós agimos sem dar verdadeiramenfe afençao as informações de nosso 
meio (Langer, Blank, Chanowilz). Na nossa sociedade nós somos submefidos sem cessar 
as comunicações persuasivas". (C-3-higlione, l990, p. 2Ól-2Ó2). 
Confudo, nem sempre pode-se dar demasiada importancia nem ignorar complefamen- 
re Tais informações. Daí a idéia de um princípio, segundo o qual fosse possível influenciar 
nao somenfe a base de um frafamenfo exaustivo da informaçao, mas igualmenie sobre 
uma base relafivamenfe superficial de informações, independenie do confeúdo da 
mensagem em si. 
Deve-se, nesfe ponfo, considerar-se as caracferísficas da esirufura, da fonfe e da au- 
diência da mensagem. 
O modelo de Trafamenfo heurisiico postula, segundo Ghiglione, que um grande número 
de índices persuasivos sao frafados por meio de heurísfica cognifiva, adquirida com 
base em experiências passadas: por exemplo, se a mensagem é enviada de uma fonie 
especializada, os sujeilos 'rendem a aplicar uma regra, heurisflca do fipo “o que diz um 
experi, geralmenle é digno de confiança". 
Tal regra decorre direlamenfe de uma base de conhecimenfos adquiridos afravés de 
inúmeras inlerações que consfifuem a vida social do indivíduo. Para as regras heurisficas 
que se aplicam as mensagens. o sujeifo pode exfrair regras do lipo: "Quanfo mais as 
mensagens confêm argumenfos, mais sao persuasivas" ou "quanfo mais exisfirem núme~ 
ros, mais ela é objefiva". Segundo esfe modelo, as pessoas sao levadas a esfudar a vali- 
dade de uma mensagem persuasiva levando em conia o conieúdo semanfico. Por 
exemplo, uma mensagem persuasiva pode ser mais eficaz se confiver um número signifi- 
cafivo de argumenfos (Ghiglione, l990, p. 2Ó2). 
Alguns aufores 'rendem a pensar que o processo heurísfico é mais aufomafico que o pro- 
ceso sisfemafico, pois a aplicacao de uma simples regra pode ser feila sem se frafar de
27 
um trabalho cognitivo importante. No processo heurístico, entao, a mensagem exerce 
um papel secundario (idem, p. 2Ó3). 
A natureza dos conhecimentos prévios nestes dois processos é fundamentalmente dife- 
rente: enquanto no processo heurístico o sujeito ativa regras ou esquemas cognitivos 
sem tratamento prévio, no processo central ele mobiliza os conhecimentos anteriores. 
com o intuito de comparar, produzir respostas cognitivas pertinentes õ mensagem e fa- 
zer uma integraçao dos informaçoes contidos na mensagem (ibidem, p. 2Ó3).
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3.1.2 Determinaçao Psicofísica das Seletividades 
De que forma o sistema visual analisa separadamente as diferentes direções de estímulo? 
Deacordo com Bonnet (1989, p. 28), esta analise mostra um primeiro nível da repre- 
sentaçao chamada neuro-sensorial. 
Segundo as regiões do córtex, jó consideradas, os neurônios respondem seletivamente a 
certas dimensões do estímulo. Por analogia com sistemas informaticos graficos, Bon- 
net(op. cit., p. 28), chama de "primitivas" estas dimensões elementares. 
Numa perspectiva "neuro - reducionista" (Ultal, apud Bonnet, l989, p. 28), o estímulo re- 
tiniano constitui uma primitiva que combina as informações de origem neurofisiológicas 
e psicofísicas. A orientaçõo de um contorno, por exemplo, demonstra que existem neu- 
rônios que respondem seletivamente a esta dimensõo. 
a) Seletividade à orientação 
A forma dos campos receptores dos neurônios corticais é mais ou menos retangular. Por 
isso, os estímulos que mais o excitarõo serao de forma alongada, como os de barra ou os 
de borda (edge), onde borda é um local de transiçõo de Iuminôncia entre uma regiõo 
escura e uma luminosa e por barra se entende uma dupla transiçõo luz-sombra - luz ou 
sombra - luz~ sombra (Bonnet, 1989, p. 30).
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A opresentoçõo de estímulos de orientoções diferentes pode trozer distorções oporentes 
destes dois estímulos. É o que se observo no percepçõo do orientoçõo de contornos: estos 
distorções explicom os interoções inibidoros entre os neurônios seletivos os orientoções vizi- 
nhos. Estos interoções elucidom o meconismo fundomentol de certos ilusões como os ilu- 
sões de Froser e de Zöllner (Bonnet, 1989 p. 31). (ver figuro 3.3). 
No ilusõo de Froser, o orientoçõo do linho horizontol corresponde oo centro dos segmen- 
tos que porecem ir no mesmo sentido que o orientoçõo dos segmentos (ossimiloçõo): o 
borro bronco compreendido entre os duos filos de segmentos porece ficor mois Iorgo o 
direito que o esquerdo. No ilusoo de Zöllner, o orientoçõo do linho horizontol porece 
desvior em sentido inverso de orientoçõo dos segmentos (controste): o borro bronco po- 
rece mois Iorgo o esquerdo que o direito (Bonnet, 1989, p. 31). 
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Fig. 3.3 - llusõo de Froser (o esquerdo) e ilusõo de Zöllner (õ direito) 
Fonte: (Bonnet, 1989, p. 31) 
b) Seletividode ö freqüêncio espoclol 
Poro codo neurõnio visuol existe um grou de seletividode, o que é resultodo de vorios ex- 
periëncios, entre elos os experiêncios psicofísicos de Compbell e Robson (1968) que têm 
como hipótese o foto que o sistemo visuol contém conjuntos de neurônios seletivos o fre- 
qüêncio espoclol (Grohom, op_u¿;l Bonnet, 1989, p. 32). 
Poro codo conjunto, chomodo de conol de freqüëncio espoclol (FSC), existe umo fre- 
qüêncio espoclol ótimo que o excito oo moximo. A FSC tero funçõo de “envelope” de 
um conjunto de funções, corocterizondo os conois de freqüêncio espociois, como os 
conois de FM em rodios (Bonnet, 1989, p. 33), o que é observodo no figuro 3.4.
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À esquerdo, os dols discos contêm umo rede de mesmo orientoçoo verticol; o do olto 
pdrece ter umo orientoçõo desviodo do verticol no sentido onti-hororio, enquonto, o de 
boixo pdrece desvior no sentido horório. À direito, os dois discos têm o mesmo freqüên- 
cio espociol, o do oito porece ter umo freqüèncio mois elevodo que o de boixo. Nos 
dois cosos, o orientoçõo ou o freqüêncio espociol percebido no disco pdrece bem dife- 
rente do fundo do que elos o sõo no reolidode (Bonnet, 1989, p. 33). 
Fig. 3.4 - Controstes simultâneos de orientoçõo e freqüëncio espociol 
Fonte: (Bonnet, 1989, p. 33) 
c) Seletividode Õ disporidode retiniono 
Bonnet (1989, p. 34) orgumento que nós possuímos dois olhos situodos frontolmente e de- 
fende que, oticomente, o hemiretino nosol do olho esquerdo recebe oproximodomente 
o mesmo informoçöo visuol que o hemiretino do olho direito. Esto condiçõo é fundo- 
mentol porq o visoo binoculor, que é bose do percepçoo de profundidode. Em outros 
polovros, poro que os duos imogens retinionos sejom fundidos centrolmente, os dispori- 
dodes devem ser “interpretodos" como diferenços de profundidode.
30 
3.2 A Percepção e o Cognição Humono 
As teorios perceptivos indiretos têm como pressuposto o noção de que os sentidos são 
providos de descrições simples do mundo, ou sejo, os estímulos que vêm do meio om- 
biente não fornecem informoções seguros sobre os ocontecimentos e sobre os objetos. 
Por outro Iodo, o percepção é bostonte rico e, como jo obsen/ou-se, o sistemo sensorioi 
exerce um popel importontíssimo oo processor os informoções, otrovés de operoções 
cognitivos, que possom o ter um reoi significodo porq o indivíduo (Sontos, 1992, p. 323). 
A diferencioção entre o sensoção e percepção evidencio o concepção duolisto entre 
o homem e o meio ombiente, jo citodo onteriormente. . 
A Teoriq de Processomento do Informqção (Morienuik, gpud Sontos, 1992) tento expiicor 
os processos internos oo ocontecerem os estímulos, ou sejo, nesto visão de processos 
cognitivos construtivos, o noção do presente requer um quodro de referêncio com bose 
no possodo. 
_. z ~ z . 
f 
_ z A percepçoo e infiuenciodo pelo cogniçoo: ver e umo coiso; retiror o rn ormoçoo, e ou 
tro. Assim, o percepção preciso do conte›<to existente no memório, resultonte dos expe- 
riêncios onteriores (Keele, gpud Sontos, 1992). 
Jo no Teorio do Percepção Direto, segundo Gibson (gp¿,1_d_ Sontos, 1992, p. 323), o estimu- 
Io e informoção, e estojo contém os podrões que são necessãrios porq o conhecimento 
_ _.. ._ ¢.' e o oçoo do individuo. Assim, os processos construtivos e interotivos noo soo necessorros. 
Tempo e espoços são onolisodos juntos, onde o espoço é percebido otrovés do detec- 
ção do continuidqde entre os portes, e não do odição deios, numo sucessão de mo- 
mentos. 
o) Percepção de espoço 
Dedicoremos nosso otenção o duos dimensões do espoço: q veriicoiidode (porq cimo - 
porq boixo) e o horizontolidode (esquerdo-direito). Isto permite ovolior o iorguro, oituro, 
formq e tomqnho dos objetos e figuros. E por vivermos num mundo tridimensionoi, espes- 
suro ou profundidode é tombém fundomentql (Simões & Tiedemonn, 1985, p. 87).
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b) Percepção do espaço bidimensional 
Witkrin e outros pesquisadores, de 1930 o 1960, realizaram experimentos que consistiam 
em pedir ãs pessoas que colocassem uma haste na posição vertical. O que no início pa- 
recia ser simples, tornou-se complexo, pois nossa percepção de horizontalidade e verti- 
calid_ade e resultante da interação entre fatores visuais e proprioceptivos. Isto foi 
percebido porque outros estímulos visuais impediram que as pessoas colocassem a haste 
na vertica_l, ou seja, _a orientação espacial, como paredes verticais ou inclinados, e a 
própria variação das condições posturais, influenciaram o processo (Simões 8‹ Tiede- 
mann, 1985, p. 87-88). 
c) Percepção do espaço tridimensional 
No que diz respeito ã terceira dimensão, ocorre um fator interessante: as imagens tridi- 
mensionais são projetadas sobre a retina, que é uma estrutura bidimensional. Como per- 
cebemos, então, a terceira dimensão? Simões & Tiedemann (1985, p. 89) apontam três 
indícios responsaveis pela nossa percepção de distãncia: musculares (pois os músculos 
controlam as posições dos nossos olhos quando filtramos objetos próximo e distantes), bi- 
noculares (cada olho recebe uma imagem um pouco diferente do mesmo objeto - em 
virtude da distãncia de aproximadamente 6,5 cm entre as duas pupilas - discrepãncia 
esta chamada de disparidade retiniana ou estereopsia) (Simões & Tiedemann, op. cit., 
p. 90 91) e monoculares (comumente utilizados quando se deseja criar a percepçao de 
espaços em desenhos e fotografias, como: tamanho relativo dos objetos, perspectiva li- 
near, gradiente de textura e densidade, superposição ou interposição, luz e sombra, 
perspectiva aérea e paralaxe de movimento) (Simões & Tiedemann, op. cit., p. 92). 
d) Visao monocular x visao binocular 
Dois olhos são, geralmente, melhores do que um. Tarefas onde a visão binocular é me- 
_. ». _. 
lhor que a monocular, incluem detecçao de Iuminancia, discriminação de cores, acui 
dade, identificação de letras, entre outros fatores (Prinzmetal & Gettleman, 1993, p. 81). 
Pesquisas recentes. como as de Prinzmetal & Gettleman (1993, p. 81), relatam uma exce- 
ção a estas descobertas gerais: ao julgar o comprimento relativo de linhas horizontais e
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vertlcois, os pessoos têm mois ocuidode com representocõo monoculor que com repre- 
sentoçoo binoculor. Os opservodores tendem o julgor umo linho verlicol como sendo 
moior que umo linho horizontol de mesmo tomonho. (ver figuro 3.5). 
Fig. 3.5 - Modelo de estímulo de ilusoo verticol-horizontol 
Fonte: (Prinzmetol & Gettlemon, l993, p._82) 
A noçoo de que o ilusõo verlicol-norizontol poderio ser ofetodo por condições de visoo 
(monoculor ou binoculor) foi motivodo por Künnopos, que supôs que esto ilusoo ero umo 
espécie de efeito "froming”. Em virtude do comblnoçoo do compo visuol ser umo elipse. 
horlzontolmente orientodo (olhos esquerdo e direito juntos), os Ilnhos verticois gerolmente 
voo porecer mois perto do compo visuol que os horizontols, e oindo os linhos verticois 
voo porecer mois longos (idem, p. 82). ~ 
Os outores ocímo citodos reolizorom cinco experimentos, visondo testor o teorio de Kün- 
nopos. O procedimento dos experimentos foge, contudo, do escopo do trobolho. 
Concluindo (Prinzmetol & Getilemon, 1993, p. 87), o ilusoo foi reduzido ou eliminodo com 
o visoo monoculor, mos esto visoo só ofeto o ilusoo quondo modifico o formo do compo 
visuol. Contudo o couso do ilusoo verticol-horizontol, e o diferenço entre representoçoo 





e) Percepção das cores 
“Assim como a forma só é percebida em razõo de uma diferença de cor ou luminosida- 
de dos campos que a definem, a capacidade expressiva e comunicativa da cor só 
aparece através da forma (Tamanho, configuraçao da area, repetiçõo, contrates, com- 
binaçõo, proximidade e semelhança), atingindo seu maior grau de eficiência quando 
complementa ou reforça a mensagem contida na forma". (Pedrosa, 1989, p..92). _ 
Do ponto de vista da percepçao, de acordo com Pedrosa (1989, p. 72), existe uma cer 
ta analogia entre os padrões de cor e de forma, pois qualquer alteraçõo no conjunto, 
altera também o significado da estrutura. A diferença é que a forma é predominante- 
mente lógica, enquanto a cor tende sempre para aspectos emofivos, devido a sua ca- 
pacidade de influência psíquica. - 
. › 
A simbologia da cor nasceu de analogias representativas (vermelho = fogo e sangue) e 
depois atingiu, por analogias comparativas, um nível de independência (vermelho = ter- 
ror, força) (idem, p. 99). 
'
' 
Atualmente, o reconhecimento de que a cor nõo é somente uma sensaçõo faz surgir es- 
peculações psicológicas, o que possibilita o estudo das relações entre estímulos e com- 
ponentes fisiológicos, para um conhecimento maior da influência da cor nos reflexos 
conscientes e inconscientes (ibidem, p. 100). - 
Para Munari (1968, p. 3Ó3), existe um aspecto funcional da cor, ligado a comunicaçao 
visual e a psicologia: a cor de um objeto cujo uso .é contínuo (a maquina de escrever, 
por exemplo), deve ser neutra, para nõo cansar a vista. Uma cor intensa, quando obser- 
vada por muito tempo, produz uma reaçõo na retina, fazendo surgir- a cor complemen- 
tar, restabelecendo, assim, o equilíbrio fisiológico alterado. 
No que se refere aos dados fisiológicos da percepçõo, observa-se que o olho humano 
se reveste de grande importancia: ele é mais sensível õs variações de cor do que as de 
luminosidade (Baptista, 1993, p. 72) e tem uma percepção maior para a cor do que 
para a resoluçõo (Saivato, 1993, p. Ó0).
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A origem dos teorios modernos sobre o percepçõo dos cores deve-se o lsooc Newton e 
suos observoçoes sobre um prismo copoz de dividir o luz solor num espectro completo 
de cores (Lindsoy & Normom, i980, p_. 107). 
Quondo dois comprimentos de ondo diferentes se misturom, nós nõo vemos duos cores, 
mos sim umo novo, criodo pelo misturo, e umo vez formodos, é impossível o olho humo- 
no determinor quols forom os cores que compuserom o misturo (idem, p. 107). 
Assim, o percepçõo de cores tem sido oivo de curiosidode de muitos estudiosos, e em 
diversos épocos do histõrio do humonidode jo existirom tentotivos de explicoçõo do fe- 
nômeno e eloboroçõo de teorios. Mesmo lsooc Newton formulou hipóteses, dizendo que 
no olho humono existirio um receptor poro codo cor (Simões & Tiedemonn, l985, p. 74- 
75). . 
Contudo, os contribuições mois voliosos portirom dos filósofos Thomos Young, Hermonn 
von Helmholtz e Ewold Hering (Simões & Tiedemonn, i985, p. 75), cujos teorios sõo opre- 
sentodos o seguir. 
Teorio tricromótico x teorio oponente 
A teorio tricromotico (Young - Helmholtz) diz nõo precisormos de um receptor poro codo 
cor, mos sim três tipos de fotorreceptores: especiolizodos em comprimentos de ondos 
curtos (ozul), médios (verde) e longos (vermelho) (idem, p. 75). 
Poro Helmhoitz, no coso de um verde-ozulodo, por exemplo, o estímulo luminoso sero 
obsorvido tonto pelos cores especiolizodos em ozul quonto pelos especiolizodos em ver- 
de. As informoções seroo levodos oo cérebro pelos dois tipos de cores, e entõo o cére- 
bro os processoro e permitiro o percepçõo de umo cor intermediorio (Simões & 
Tiedemonn, op. cit. p. 77). 
Jo o teorio oponente (de Hering) ofirmo que o visoo de cores ocorre groços o processos 
oponentes de três sistemos de cores que se opõem oos pores (vermelho/verde, 
ozul/omorelo e preto/bronco). Assim, quondo ocorre o sensoçõo do cor vermelho, 
ocontece, oo mesmo tempo, umo olteroçõo no sensoçõo do verde, o que resulto no
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fato que quando olhamos muito tempo para uma certa cor, ha uma diminuiçao da sen- 
sibilidade para esta cor, e apenas o oponente desta cor é ativado ao olharmos para 
uma superfície branca, que reflete todos os comprimentos de onda por igual (Simões & 
Tiedemann, 1985, p. 78). 
Sistema basico de cores 
Assim, segundo Pedrosa (1989, p. 33), as deduções de Thomas Young e Hermmann von 
Helmholtz sao aceitas mundialmente. ' 
Um estudo realizado por Berlim e Kay, em 1969, retomou a hipótese de que todos os idio- 
mas dividem um sistema basico para categorizaçao de cores. Eles estudaram o compor- 
tamento das pessoas denominando cores em 20 idiomas utilizando o sistema de 
classificaçao de cor de Munsell, e embora os limites destas cores basicas variasse através 
dos idiomas e culturas, os melhores exemplos destas categorias basicas eram similares. 
Os resultados sugerem uma percepçao basica de cores, que independe da cultura, 
desde que associada a nomes de cores universalmente usados (Kaufmann & O'Neill, 
1993, p. 881). 
f) Os processos de agrupamento 
Forma, motivos ou te›‹turas resultam do agrupamento de elementos. (Bonnet, 1989, p. 
42).- 
Por forma (shape) designa-se a aparência do estímulo visual independentemente da se- 
mantica, só levando em conslderaçao a estrutura. A forma é, por definiçao, bidimensio- 
nal. Um motivo (pattern) designa o carater configuracional de um conjunto de 
elementos. dispostos de maneira periódica. Uma textura é o conjunto das características 
visíveis, em tamanho e densidade, de uma superfície homogênea. Como se realizam, 
entao, os agrupamentos de elementos? (idem, p. 41). 
“O termo agrupamento designa, de um ponto de vista fenomenal , o fato que os ele- 
mentos pictóricos parecem estar juntos, pertencendo a uma mesma unidade percepti- 




Alguns princípios gestoltistos descrevem o oporiçõo destes ogrupomentos: o proximido- 
de dos elementos, suo similoridode, suo continuidode e suo conexidode (Bonnet, 1989, 
D- 42)~
' 
Estes "princíplos”, segundo Bonnet, fozem de foto referêncio o representoçõo cognitivo 
dos nossos estímulos. 
g) Superfícies e contornos 
A noçoo de contorno de umo formo se refere o umo representoçoo cognitivo: um con- 
torno é um limite, sejo de umo formo, de umo superfície ou de. um objeto. Nos repre- 
sentoções plctogroficos, o contorno é umo linho contínuo que seporo o superfície do 
plono que pertence o figuro doquelo que pertence oo fundo. O contorno é todo limite 
que permite oo orgonlsmo o segregoçõo do superfície de umo formo em reloçoo o ou- 
tros formos ou oo fundo (Bonnet, 1989, p. 49). 
Segundo demonstrom os evidêncios, foz-se necessorio que existo um contorno poro que 
tenho-se o visoo dos formos. 
De ocordo com Simões & Tiedemonn (1985, p. 112), o percepçoo mois primitivo do siste- 
mo visuoi é o de movimento, e que o percepçoo de formos estoticos é umo conquisto 
do filogenétlco. Nossos olhos estoo em movimentoçoo contínuo (nistogmo), mos quon- 
do existe um contorno no nosso compo visuol, o vorioçoo de iluminoçöo é tronsformodo 
em vorioçoo temporol no refino. Assim, o contorno é visto como porodo, e se noo existir 
um contorno, ou sejo, umo vorioçoo de iluminoçoo, por mois que ocorro movimentoçoo 
dos olhos, noo ocorre o vorioçõo temporol. 
Acredito-se ser pertinente ocrescentor oqui um fenômeno perceptivo que ocorre oo ob- 
servor-se o superfície de olguns objetos: os contornos virtuois (Bonnet, 1989, p. 51-55). 
h) Contornos virtuois 
Os contornos virtuois (chomodos subjetivos ou cognitivos) merecem um trotomento porti- 
culor. O triongulo Konizso e o mois populor destes pictogromos (Bonnet, 1989, p. 51). Ê
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formodo por contornos ilusórios (ver figuro 3.6). Um córtex normol vê o triongulo mesmo 
que os iinhos que o interconectom nõo existom. ilusões como estos mostrom que o cór- 
tex visuoi deve resolver conflitos entre diferentes oreos funcionois (Zeki, 1992. p. 50).
< 
Fig. _3.Ó - Triângulo Konizso 
Fonte: (Zeki, 1992, p. 50). 
Rock (1986) diz que “os contornos resultom de um processo de resoluçõo de problemds 
que funcionom segundo os regros de interpretoçõo dos portes "reois" do figuro". Gregori 
(1972) propôs umo hipótese sugerindo que "os estrotégios perceptivos do sujeito seriom 
boseodos num sistemo de colculo probobilístico". Jó do ponto de visto gestoltisto (Koniz- 
so, 1979), "o percepçõo de contornos virtuois serio o conseqüêncio necessorio do ten- 
dêncio do orgonismo o odotor sempre o soluçõo perceptivo mois simples". Coren (1972) 
orgumento que “o fenômeno dos contornos visuois resuito do informoçõo de profundi- 
dode induzido pelos elementos do estímulo: o orgonismo interpreto os "pocmen" como 
os discos dionte dos quois se interporõo os õngulos do triângulo”. (Bonnet, 1989, p. 52-53). 
Jo poro Simões & Tiedemonn (1985, p. 114), normolmente, sõo os contornos que determi- 
nom o figuro. Aqui, no entonto, e o figuro que determino os contornos. As figuros soo too 
óbvios que se impõem oo sujeito. ' 
Frente o vorios teorios, imogino-se quois meconismos sõo reoimente otivodos no cérebro 
e nos Ievom o ver tois contornos virtuois.
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O meconismo de formoçoo dos contornos virtuois porece poder ser otribuído o umo di- 
fusõo de otlvidode, um prolongomento de um contorno reol; pois ocorre olinhomento 
de dois contornos (lodo dos pocmen), que é o propriedode dos colineoridode (Bonnet, 
1989, p. 53). 
i) Percepção dos formos e dos objetos 
“A nível cognitivo, trotomos mois de objetos que de formos. Um objeto é umo entidode 
definido num espoço tridimensionol, gerolmente tem umo funçõo preciso e pode serde- 
signodo por umo etiqueto verbol. É definido pelos reloções externos que tem com o 
meio e obedece os leis do físico. A formo e o resultonte do lntegroçoo dos informoções 
sensoriois sobre o oporëncio instontêineo do objeto". (Bonnet, 1989, p. 59). 
Weissten e Horris (gpu_d Bonnet, 1989, p. ÓO) mostrom que o identificoçoo de um elemento 
picturol pode ser melhor se este elemento estiver incluído num contexto picturol "repre- 
sentondo" um objeto em reloçoo oo que elo ero quondo o elemento e opresentodo so- 
zinho, ou num contexto picturol que noo represento o objeto. 
Bonnet (op. clt., p. ól), foz umo onologio com estes fotores, mostrondo que umo letro é 
identificodo com mois focllidode quondo esto incluído numo polovro do que Ietros sol- 
tos que não formom nenhumo polovro. A isto chomomos efeito de superioridode do ob- 
jeto. 
Poro reconhecer ou lnterpretor um objeto é preciso que o orgonismo jo tenho umo repre- 
sentoçoo deste objeto, otrovés do quol ele voi poder fozer comporoçoes com suo opo 
rêncio otuol (Bonnet, 1989, p. Ó1). 
A nível cognitivo são concebidos três ordens de representoçõo do objeto: umo estrutu- 
rol, umo semontico e umo fonológico, pois denominor umo imogem consiste em existir 
umo etiqueto verbol poro umo formo visuol (Riddoch & Humphreys, gpud Bonnet, 1989, 
p. ÓÓ).
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“O acesso ã representação semãntica (o objeto) e rãpido, enquanto que o acesso ã 
representaçao fonológica (o nome) é mais Iento". (Bonnet, 1989, p. ÓÓ). 
Norman (1977, p. 7) argumenta que o aparecimento de gabaritos é uma das maneiras 
de classificação e de reconhecimento de formas e objetos, e que para cada forma exis- 
te uma representação, ou seja, um gabarito. 
Para Bonnet (1989, p. Ó1-Ó2), contudo, existe uma concepção mais flexível, que é o pro- 
tótipo, ou seja, uma representação de uma forma ou de um objeto resultante de uma 
síntese estatística de todos os padrões individuais das formas de uma categoria dada. O 
protótipo é uma forma triangular formada por nove pontos. Cada ponto pode ser deslo- 
cado com uma certa probabilidade, e as distorções são medidas em bits. 
O protótipo também se referencia a uma categorização estrutural ou pictural das for- 
mas. A maior parte das formas que percebemos visualmente podem ser denominãvels, 
e a psicologia cotidiana parece admitir que é mais facil percebermos uma forma deno- 
minãvel (significativa) que uma forma não denominãvel, e que este efeito de supe- 
rioridade do objeto traduz a eminência dos processos cognitivos na percepção (Bonnet, 
1989, p. ó4).
A 
Ainda com relação as formas consideramos pertinente citar a pesquisa de Stins & Leeu- 
wen (1993, p. 34): dois ëxperimentos são usados para testar o efeito do contexto na per- 
cepção de figuras. Por ser mais elucidativo, citar-se-ã apenas o experimento 1, que 
consiste na tarefa de detecção parte-todo (part-whole). Krasseit (1990) e Reed (1974) 
apresentam primeiro a figura completa (ver figura 3.7) imediatamente seguida por uma 
das partes. A figura A foi mais escolhida que a figura B. 
A B 
Fig. 3.7 - Figura completa e partes alternativas A e B 
Fonte: (Stins & Leewen, 1993, p. 34)
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j) As funçoes da comunicaçao 
A aiividade cognifiva dos sujeiTos comunicanies é um dos parômefros essenciais da alivi- 
dade de comunicaçao, que faz do sujeiTo um aTor capaz “de agir sobre" e nõo somen- 
Te "de esiar em" (Ghiglione, 1993, p. 222). 
O homem comunicanie é um consiruior incessanie de suas realidades, e nao somenie o 
mero reflexo de uma realidade. Os indivíduos esiõo sempre co-consTruindo esTa realida- 
de. A esiruiura funcional minima do sisfema de comunicaçao Tem um objeiivo Triplo: 
consTruir os universos de referência, consfruir os universos de relaçõo aos ouiros (e aos 
mundos colocados em cena) e se siiuar nos jogos de consTruçõo. A realizaçõo desia Tri- 
pla funcionalidade é possível graças aos diferenies sisiemas de signos do sisTema de co- 
municaçõo (Ghiglione, 1990, p. 224). 
Para Ghiglione (op. ciT., p. 225), esfa Tripla funcionalidade se adapfa ao sisfema nõo ver- 
bal, e assim, o homem comunicanie se uTiliza dos sisiemas de signos para co-consTruir os 
universos de suas realidades e de suas relações, para se posicionar nos jogos de consTru- 
çao. 
Eniõo, de acordo com Richard (1990, p. 12), as eniradas do sisiema cogniiivo sõo as si- 
Tuações, que resuiiam dos Trafamenfos do sisfema sensorial. 
Esias informações sõo de duas ordens: de naiureza espaço-Temporal (referentes a obje- 
Tos e evenfos) e de naiureza simbólica (lingüísiicas ou icõnlcas), que sõo inierpreiadas 
no conTexTo da sifuaçao. 
Jó as saídas do sisiema cogniiivo, confinua o .auTor, sõio os movimenTos (decisões de 
açõo) e as produções lingüísiicas (conieúdos semõniicos ao Transmiiir). 
Quer-se consTruir a ponTe enire a percepçõo e o pensamenio, ou seja, mosTrar que a 
percepçõo consisie em capiar as linhas perlencenies ao objeio; inversamenie o pensa- 
menfo deve basear-se nas imagens do mundo em que vivemos. Os elemenios do pen- 
saimenfo na percepçõo e os elemenios percepiuais no pensamenTo sõo 
complemeniares, e fazem da cogniçõo humana um processo que avança sem inferrup-
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ções, desde o oquisiçoo do informoçoo o nível sensoriol oté os idéios teóricos mois ge- 
néricos (Arnheim, i97Ó, p. 151). 
Desto formo, conclui-se que o obordogem cognitivo porte de como os pessoos vêem o 
espoço. Entõo, depois do descriçoo do processo ocimo (sensoriol, perceptivo e cogniti- 
vo), posso-se o torefo detentor descobrir como o homem percebe os formos. 
3.2.1 Mopos Çognitivos 
Sobemos que vorios fotores influenciom no imogem que codo Indivíduo foz de um de- 
terminodo espoço, entre eles o foto de impregnormos esto imogem com nossos expe- 
riëncios (Bins Ely. 1993, p. 407). 
As imogens do meio ombiente soo, segundo Lynch (1980. p.i7), o resultodo de um pro- 
cesso entre o observodor (que seieciono, orgonizo e do sentido do que vê) e o meio 
(que sugere distinções e reloções). 
H
. 
Ambientes diferentes podem impedir ou fociiitor o processo de construçoo do imogem, 
e quoiquer formo dodo tero umo gronde ou pequeno probobiiidode de evocor umo 
imogem diferente em obsen/odores diferentes. Assim, esto probobiiidode pode ser codo 
vez mois preciso se ogrupormos os obsen/odores em closses homogêneos. As óreos de 
ocordo, mostrondo o consenso entre um número significotivo de membros, soo chomo- 
dos de "imogens públicos”. (idem, p. i7). 
"Porece hover umo imogem público de quolquer cidode, que é o sobreposição de imo- 
gens de muitos indivíduos. Ou toivez hojo umo série de imogens públicos, criodos por um 
número significotivo de cidodoos". (Linch. 1980. p.57). 
É eiementor, entoo, consideror que o design devo ser usodo com o fim de reforçor o sig- 
nificodo do formo, e noo de o negor (idem, p. 57).
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Os elementos de referência da imagem urbana sao classificados em cinco tipos: vias, li- 
mites, bairros, cruzamentos e elementos marcantes. 
Para o caso específico das universidades, cuja compreensao do espaço sera abordada 
no capítulo 4, utilizar-se-a mais a nocao de vias, limites e pontos marcantes. Os conceitos 
(Lynch, l<?80, p.58-59), sao apresentados a seguir: 
a) Vias: canais ao longo dos quais o observador se move, como ruas, passeios ou linhas 
de transito. Sao elementos predominantes, pois os demais elementos se organizam ao 
longo destas vias. 
b) Limites: elementos lineares nao usados nem considerados pelos habitantes como vias. 
Sao as fronteiras entre duas partes (como no caso das costas marítimas), e embora fun- 
cionem mais como referências secundarias, sao uma relevante característica organiza- 
dora. ' 
c) Pontos marcantes: sao normalmente representados por um objeto físico (edifício, sinal, 
loja ou montanha). Em relaçao a outros elementos, um ponto marcante se distingue e se 
evidencia. Sao usados como indicaçao de identidade e até de estrutura. O obsen/ador 
nao esta dentro deles, pois sao externos. 
a) O design de outros elementos 
As características de um elemento marcante sao a sua singularidade, seu contraste com 
o fundo (uma igreja no meio de lojas; um elemento saliente numa fachada contínua) e, 
sobretudo, sua localizaçao (Lynch, 1980, p.i i4). isolados, tendem a ser referências fra- 
cas; quando em grupo, reforçam-se mutuamente. 
Os cruzamentos também sao pontos de apoio cruciais nas cidades, mas sem dúvida a 
intensidade dos habitos reforça as identidades (idem, p. i 15). ~ 
Um plano de design, que desenvolva uma forma visual, deve impor um controle rigoroso 
em locais críticos, tais como em vias públicas e auto- estradas. O objetivo de tal plano 
nao é só a forma em si, mas a qualidade da imagem mental. Desta forma, estaremos
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aumentando a atençao do obsen/ador, ensinando-o a olhar para sua cidade (ibidem, 
p.l30). 
b) O conceito de imaginabilidade 
É toda forma. cor, disposiçöo, que facilita a produçao de imagens mentais. Em outras 
palavras, imaginabilidade é a qualidade de um objeto físico que evoca uma imagem 
forte num dado observador ( Lynch, 1980, p.20). 
Numa cidade altamente imaginóvel -' continua Lynch - o observador serio bem orienta- 
do e se moverla facilmente, porque serio um bom conhecedor do ambiente. 
O homem primitivo era forçado a melhorar seu meio ambiente, realizando pequenos 
transformações, tais como túmulos e sinais nos arvores, adaptando sua percepçao Õ 
paisagem existente (idem, p.23). - 
“Aumentar e aprofundar a nosso percepçao do meio ambiente serio continuar um de 
senvoivimento biológico e cultural, que foi dos sentidos de contato aos distantes, e dos 
sentidos distantes as comunicações simbólicas". (Lynch, 1980, p.23). 
3.3 Fenomenologia da Imagem 
O texto é linear em sua essência. Sempre se baseia em uma estrutura seqüencial: as le- 
tras sao dispostas umas atras das outras.
_ 
Em oposição, a imagem é uma mensagem de duas dimensões. Nao esta vinculada a 
um mecanismo de obrlgaçõo cultural, como o ato de aprender a ler, que impõe a dire- 
çöo da linha aos movimentos dos olhos (Moles & Janiszewski, 1990, p.9). 
O que freqüentemente ocorre no desenvolvimento do sistema de sinalizaçao e o apare 




3.3.1 Signo: Etimologia e Classiticaçao 
A raiz primitiva (do latim "signum") parece indicar que signo e algo que se refere a uma 
coisa maior do qual foi e›‹traído: uma folha em relaçao a uma arvore, por exemplo. “Sig- 
no” apresenta, segundo Pignatari, (1981, p. 23), um estreito vínculo com as chamadas fi- 
guras de retórica, mesmo nas linguagens nao-verbais (publicidade, cinema etc). 
Convém termos, contudo, "a idéia de signo enquanto alguma coisa que substitui outra". 
(Pignatari, l98l, p.24). _ 
Em relaçao a coisa a que se refere, o signo pode ser classificado em: a) Ícone, quando 
possui semelhança com o seu referente (uma fotografia); b) Índice, quando mantém 
uma relaçao direta com o seu referente (chao molhado, indício de que choveu); c) Sím- 
bolo: quando a relaçao com o referente é convencional (a palavra escrita - mesa - rep- 
resenta os fonemas correspondentes a palavra mesa, falada) (Pignatari, 1981, p.25). 
a) A medida da inconicidade 
“Peirce definia os ícones como aqueles signos que têm uma natural semelhança com o 
objeto ao qual se referem". (Pignatari, 1979, p.32). - 
Ja o conceito de "iconicldade" se refere ao grau de semelhança entre uma imagem e 
o objeto que ela representa, ou seja, ao grau de realismo de um desenho. "Portanto, o 
próprio objeto constituira o grau maximo de lconicidade de sua representaçao, enquan- 
to que sua descriçao em palavras normalizadas ou em fórmulas matematicas abstratas 
tera menor grau de iconlcidade". (Moles & Janiszewski, l990, p.4l). 
O nível de lconicidade entre o modelo e sua imagem também é conhecido como nível 
de abstraçao (idem, p.47). ' 
b) A complexidade 
Quando se fala em representaçao de imagens, sabe-se existir uma característica intrín- 
seca a cada imagem: elas podem ser mais simples ou mais complexas, o que nos da o 
grau de complexidade.
45 
Deve-se levar em conta o número de elementos existentes em cada imagem para que 
seja estabelecida a diferença entre simplicidade e complexidade. Porém, a complexi- 
dade nao envolve somente o número de elementos, também o índice de imprevisibili- 
dade destes elementos: é a “informaçao” proporcionada por uma imagem (Moles & 
Janiszewski, 1990, p.4l). 
c) O critério de normatividade 
O uso rigoroso das leis e de certas regras que se empregam no desenho técnico forne- 
cem o "índice de normalidade" de um desenho, que devera ser expresso por meio de 
“normas graflcas" internacionais (ibidem. p.4l). 
d) O critério de universalidade 
Enquanto a normalizaçao possui uma convençao explícita, a universalidade é a inteligl- 
bilidade intuitiva em públicos cada vez maiores. Uma das formas de abordar esta noçao 
é avaliar o grau de difusao de um signo através do mundo; Outra é identificar o número 
de pessoas suscetíveis de utilizar um repertório de signos, comuns entre elas, como por 
exemplo, reconhecer a figura de uma cruz ou um logotipo da Coca-Cola (idem, p'. 41). 
e) O critério da historicidade 
Quando se fala em historicidade de uma imagem queremos ressaltar o valor de docu- 
mento que marca a época, de forma cultural e sociológica, como por exemplo, a foto- 
grafia dos primeiros astronautas na lua (Moles & Janiszewski, 1990, p.4Ó). 
f) A estética ou carga conotativa 
“Na atualidade, esta totalmente admitida a teoria segundo a qual o signo icônico, ges- 
tual, lingüístico etc, apresenta dois aspectos diferentes: a qualidade semantica e a quali- 
dade estética. O carater semantico ou denotativo remete ao que diz (ou mostra) uma 
imagem, o que objetivamente pode ser visto e pode ser traduzido sem perdas quando 
se tenta decrevê-la em palavras. O aspecto estético ou conotatlvo esta relacionado, ao
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controrio, com todos os demols volores, com todos os sentimentos que, mois ou menos 
conscientemente, se descobre em umo imogem". (Moles & Joniszeuski, 1990, p.4Ó). 
A estético ou corgo conototivo é, segundo Moles & Joniszewski (op. cit., p.47), um volor 
otribuído o sensibilidode do espectodor.
~ 
g) O poder do foscinoçoo 
Segundo Moles & Joniszewski (l990, p.47), o foscinoçõo é um fenômeno complexo do 
percepçõo, que pode ir desde umo simples otroçõo oté o mois perfeito feitiço. É o co- 
pocidode deretençõo do olhor e do seduçõo que certos imogens possuem. O poder 
de foscinoçdo de um objeto ou de um estímulo provoco um estodo de otençõo e impli- 
co, por porte do sujeito, umo forte concentroçõo e o reduçöo de seu compo de cons- 
ciêncio em relocdo do estímulo. 
3.4 Rofulismø 
Todos os sinqis sdo feitos pelo mõo do ser numono e desenhodos poro comunicqr, e o 
designer pode se insplror em vorios formos de rotulismo porq otingir esto comunicoçõo. 
“RotuIoçdo”, "rótulos", l`sino_lizoçõo", "sistemos de sinolizoçoo” sõo os polovros mois utili- 
zodos quondo foldmos em rotulismo. Poul Arthur foi um pioneiro do “sinolizoçoo oriento- 
doro" (woyfinding), e o descreve do seguinte formo: o problemo de encontror o 
comlnho num locol desconhecido pode ser resolvido por meio de rótulos (letreiros) (Sims, 
1991, p. 8).
¬ 
Ao crior elementos gróficos poro edifícios ou terrenos, os designers gróficos de ombiente 
levom em conto os fotores culturoisf estéticos e orquitetônicos, em busco de um conten- 
tomento moior por porte do cliente e de sotisfozer os necessidodes do usudrio. Além dis- 
so, existem orgumentos que sustentom o idéio que certos olfobetos sõo mois odequodos 
poro o slnolizoçoo pois evoluírom mois que outros, numo histório que iniciou 3.000 onos 
AC., com o tronsformoçoo dos pictogromos primitivos em signos e, posteriormente, em 
corocteres. E hoje, todo o olfobeto ocidentol compreende os letros moiúsculos e os mi- 
núsculos (ibidem. p.l3).
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Nesta introdução ao rotulismo, convém citar a diferença estabelecida por Sims (op. cit., 
p.i4) entre rotulismo em geral e rotulismo arquitetônico, uma vez que este corresponde 
os sinais elaborados como porte íntegra de edifícios e estruturas, tendo assim maior apli- 
cabilidade no decorrer desta pesquisa. 
Martin Pawley (QQUQ Sims, 1991, p.24) poiemiza sobre a necessidade de repensar-se a re- 
laçao placas/edifícios. Considera que nosso meio “esta assediado por uma cacofonia 
de palavras, sinais e imagens, cada uma das quais ordena, grita e exalta".
~ 
a) Categorias das placas de sinalizaçao 
De acordo com Sims (op. cit., p.ló), as placas sao divididas em seis categorias: 
- Orientadoras: situam os usuarios. incluem mapas, vistas esquematicas e postes; 
-, informativas: enumeram grande parte da informaçao. Sao utilizadas em muitos con-texl 
tos, como restaurantes e areas de recepçao; 
- Direcionais: geralmente sao parte de um sistema de sinalizaçao, seja de estradas. esta- 
dios esportivos ou complexo de oficinas. Sao necessarias em ambientes de circulaçao 
muito intensa, como hospitais e aeroportos (idem, p.i8). ' 
- Identificativas: sao instrumentos que confirmam destinos ou estabelecem reconhecimento. 
Podem designar uma obra de arte, uma estrutura, um edifício ou um grupo de edifícios 
e ambientes; 
-Reguladoras: indicam normas de ordem, como conduzir ou proibir atividades. Prote- 
gem contra o perigo e informam procedimentos em caso de emergência; 
- Ornamentais: adornam e embelezam o aspecto e o efeito geral de um ambiente (pla- 
cas comemorativas, bandeiras) (ibidem. p.l9).
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b) Identidade da empresa 
“O termo identidade da empresa é um holismo" (Sims, 1991, p.2l). Para muitas empre- 
sas, a importancia de uma identidade visual ajuda a_ criar uma imagem pública distinta 
e de facil reconhecimento, elemento necessario para a sobrevivência de qualquer em- 
presa ou instituiçao num mercado tao competitivo. No que diz respeito a placas, um 
projeto de identidade visual prevê que sejam incluidos o nome da empresa, o logotipo, 
emblemas ou símbolos e as cores do estabelecimento (idem, p.23). 
3.5 A lnterpretaçao de Mensagens 
“Pergunte a dez pessoas quantos sinais de controle de trafego existem numa intersec- 
çao de rua movimentada, onde elas passam todos os dias e você obtera, provavelmen- 
te, dez respostas diferentes". (Follis & Hammer, l980, p.l8). Isto ilustra a velocidade com 
que as pessoas lêem os sinais e a habilidade que elas possuem para lembrar a mensa- 
gem contida no sinal. 
A percepçao dos sinais também sofre diversas influências internas por parte dos usuarios, 
ou seja, dos estados individuais da ca_da pessoa: a qualidade da visao do olho, a habili- 
dade de ler, a memória, a sensibilidade a cor, a atitude mental. 
Os fatores que interferem na percepçao de cada observador, ao responder a sinais, sao 
dois: os fatores físicos e os fatores psicológicos. 
3.5.1 Fatores Físicos ~ 
a) Campo normal de visao e acuidade visual 
O campo normal ou cone de visao tem um angulo aproximado de óO°, e as areas que 
ficam fora do angulo sao vistas com menos detalhes. É claro que este campo pode ser 
aumentado, girando ou lnclinando a cabeça, mas normalmente os usuarios nao têm o 
habito de lnclinar a cabeça nem de fazer movimentos incomuns com a cabeça para 
ver uma slnalizaçao que nao esteja no seu campo normal de visao.
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Com certeza a altura dos sinais reduz a necessidade do usuario de olhar para muitos lu- 
gares do querer obter d informaçao desejada (Follis & Hammer, 1980, p.18). 
Follis (op. cit., p.18) segue seu raciocínio acerca destes fatores, argumentando que os 
usuarios diferem consideravelmente no que diz respeito a sua habilidade de ver clara- 
mente.
V 
b) Velocidade de leitura 
Existe uma larga variaçao na velocidade com que as pessoas lêem: de 125 a 500 ou Ó00 
palavras por minuto. Fatores como idade e educaçao influenciam muito, e consideran 
do uma velocidade de leitura media de 250 palavras por minuto, os sinais que serao vis- 
tos por poucos segundos, devem ter nao mais que seis itens. 
c) Fundo e Iegibilidade 
Normalmente o fundo é uma area bidimensional definida, mas no caso da sinalizaçao, o 
sistema ou melo ambiente é tridimensional, ou seja, pode ser um meio edificado ou rural: 
pode ser inferior ou exterior, e o designer devera considerar os fatores ambientais como 
luz, movimento e espaço. É essencial, argumenta Sims (1991. p. 50), que o fundo nao in- 
terfira na leitura das letras, que devem ser visualmente independentes, colocadas num 
fundo estatico.
_ 
Para que os caracteres possam ser vistos e compreendidos e que a Iegibilidade é vital e 
imperativo; daí a importancia da familiaridade com o tipo de letra: consegue-se captar 
com mais facilidade aquilo que nos é familiar (Sims, op. cit. p.43).
' 
d) Tipo de letra 
As palavras sao lidas e reconhecidas por sua forma geral, e nao pela forma das letras 
que a compõem. A metade superior da palavra é bastante crítica; a metade inferior é 
mais legível. Assim, segundo Sims (op. cit.. p.43), as letras de caixa baixa (minúsculas) sao 




Nao existem, ainda continuando o raciocínio de Sims (op. cit., p.42), tipos de letras bons 
e ruins: os letras sao boas ou ruins de acordo com seu uso. Um tipo classico de letra serif 
(com serifas) ou sons serif (sem serifa) tem seu uso bastante seguro, diferente do que 
acontece com tipos incomuns, que podem vir a dificultar a identificaçao. Quanto a 
abreviaturas, nao devem ser utilizadas para uso público, por poderem causar confusões. 
e) Família de Letras 
O termo alfabeto se refere as características dos caracteres com o mesmo design: cada 
letra, número ou simbolo é desenhado tendo em vista uma semelhança estética, uns 
com os outros. V 
f) Espaço entre letras e palavras ~ 
A separaçao das letras é tao importante quanto a forma delas. Deve ter, segundo Sims 
(l99l, p.44), espaços de mesmo tamanho, qualquer que seja sua forma. A desigualdade 
no espaçamento provoca "entropeços" no olho, que causam perda de legibilidade e ir- 
ritaçöo visual. 
O espaço normal entre letras é relativo (aproximadamente i/Ó da altura das letras 
maiúsculas). Deve-se considerar, entretanto, que o espaço entre letras retas e letras cur- 
vas apresenta diferenças. 
Ja o espaço entre as palavras deve ter um equilibrio entre um excesso de proximidade e 
um excesso de distancia. 
As palavras devem ser claramente reconhecidas, e o espaço normal entre elas deve ter 
a metade da altura das letras maiúsculas (Follis & Hammer, l980, p. 68). 
Outro fator que deve ser lavado em conta, corrobora Sims (1991, p-. 44), é a distancia en- 
tre linhas, quando for necessario trabalhar com mais de uma só linha e, neste caso, a ên- 
fase geral devera ser horizontal. Os tipos sans serif exigem um espaçamento maior entre 
linhas devido a monotonia visual da letra; ja os tipos serif sugerem uma linha de apoio 
mais forte, evitando que o olho salte de uma linha a outra.
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Existem duas formas de espaçamento linha-a-linha (Foilis & Hammer, 1980, p. Ó9): espa- 
çamento linha de base a linha de base e espaçamento entre linhas. (ver figura 3.8). 
Example of 
a Sign Face 
Example of 
a Sign Face 
Fig. 3.8 - Formas de espaçamento de mensagens 
Fonte: (Foilis & Hammer, 1980, p. Ó9) 
Vale salientar que as mensagens presentes nas formas das letras estao bastante ligadas 
com o tipo de letra escolhido. Estas formas podem expressar um conceito, uma disposi- 
çao de animo ou uma filosofia empresarial: existe uma grande força. que é a da mensa- 
gem subliminar. . 
g) Altura das letras 
Aborda-se, aqui. o fator da altura das letras mediante um estudo específico desenvolvi- 
do por Follis & Hammer, 1980, p.2i), que determina estas alturas para sinais orientadores 
de veículos, o que envolve a velocidade do veículo e o tempo que o leitor tem para re- 
conhecer e ler o sinal.
t 
A legibilidade de sinais orientadores de veículos é determinada pelos seguintes itens (no 
caso de sinais vistos de um veículo em movimento): 
a) velocidade e número de linhas de trafego;
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b) distancia das quais os sinais sao reconhecidos; 
c) tipo de ambiente (industrial, residencial, comercial, agrícola); 
d) distancia do acento; 
e) escolha do tipo de letra e espaçamento, número de palavras, nomes ou sflabas no si- 
nal, cor, número de itens na informaçao (se existe seis ou mais), luz e fonte de iluminaçao 
e outros elementos auxiliares. - 
Contudo, as consideraçoes mais importantes sao: 
a) a distancia da qual o sinal podera ser lido, com o veículo estacionado; 
b) tempo de reaçao quando o carro esta em movimento ( o tempo em que o motorista 
vê o display, lê a mensagem e responde a esta mensagem). 
Quanto maior a velocidade do carro, mais demorada é a reaçao a mensagem, e maior 
ela deve ser. Para cada 9 metros de distancia que separam o obsen/ador de um objeto 
sao necessarios 2,5 milímetros na altura da letra. 
DISTÂNCIA LATERAL 3,ó4 m %“_fi~ 
.-.-...-1-.____._.._._..._
I 
AUTQMÓVEL lä vELoc|oAoE urvimz 
Fig. 3.9 - Tamanho de uma placa em relaçao a reaçao de velocidade tempo/distancia 
percorrida 
Fonte: (Follis & Hammer, 1980, p. 22)
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h) Nível do 0Ih0 
A médio de altura do nível do olho, medida quando o usuario esta em pé, é de aproxi- 
madamente 1.7 metros; quando sentado, de 1.3 metros; dirigindo um automóvel, cerca 
de 1.4 metros (Follis & Hammer, 1980, p. 18). 
3.5.2 Fatores Psicológicos 
a) Relações figura fundo 
A relaçao figura-fundo é primitiva para os gestaitistas, mas vista sob outro angulo ela re- 
sulta de um nível -bastante complexo. A figura é um pictograma que se destaca do res- 
tante, ao qual chamamos fundo. Mas o problema nem sempre é tao simples de ser 
resolvido: nas figuras reversíveis (como é o caso do classico exemplo do vaso e dos dois 
perfis de Rubin), nunca veremos simultaneamente as duas regioes como figuras (Simoes 
& tiecemønn, 1985, p. 1 12).
V 
Segundo Follis & Hammer (1980, p. 19), estas relações figura-fundo sao analisadas pelos 
psicólogos do ponto de vista de como as formas ou "patterns" sao percebidos num 
meio ambiente, ou seja, num contexto geral: as formas sao delineadas por bordas, e 
bordas sao contornos em percepçao. Tudo o que afeta uma clara percepçao, diz Follis. 
afeta o reconhecimento do objeto. - 
Continuando o raciocínio do autor acima citado, os conceitos de figura-fundo também 
sao vistos como os espaços negativos entre as letras e palavras que afetam a percep- 
çao e o reconhecimento dos mesmos. Se as letras estao muito juntas ou excessivamente 
separadas, como ja observou-se anteriormente, os espaços negativos afetam o reco- 
nhecimento da palavra. ` 
Um exemplo de problema na relaçao figura-fundo ocorre quando as letra sao fixadas 
num painel ou parede, através de alfinetes, num plano mais avançado: as sombras que 
aparecem próximas das letras, num dia de sol, atrapalham o reconhecimento das letras. 
porque as sombras atrapalham a percepçao (Sims, 1991, p. 40).
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b) O uso do cor 
“Os indivíduos parecem diferir consideravelmente em suas habilidades de distinguir e 
lembrar cores. Provavelmente apenas seis cores diferentes, nao incluindo branco e preto 
- vermelho, amarelo, azul, verde, laranja, marrom - podem ser prontamente distinguidas 
e lembradas por observadores normais. Apesar destas limitações, a cor pode ser usado 
comoum elemento de identificaçao secundario, ou como esquema de código em si- 
tuações onde o número de cores e muito limitado. Por exemplo, as cores usadas na pin- 
tura das colunas ou paredes numa garagem de estacionamento ajuda a identificar os 
diferentes níveis. Este código de aplicoçao nao requer memória de cor quando reforça- 
do por números ou letras". (Follis & Hammer, 1980, p. l9). - 
Observa-se que a car pode evocar sentimentos particulares. isto se constitui num grande 
recurso ao serem elaboradas sinalizações para paredes, design de interiores e ilumina- 
çao. 
Para Swan (1990, p.8), a cor possui inúmeras qualidades, que vao desde o efeito direto 
até o sutil simbolismo. 
O problema do uso da cor, corrobora Munari (l9ó8, p. 3Ó2), tem dois aspectos: o primei- 
ro e como usar o material que a indústria produz (ja colorido), o segundo é com que cri- 
tério inserir o elemento cor, de forma objetiva, nos projetos. 
Segundo o autor, um ambiente definitivamente colorido pode cansar quem o habita, 
enquanto um ambiente cromaticamente variavel e mais agradavel: a base é neutra e a 
parte colorido é móvel.
\ 
Assim, faz outra consideraçao sobre o uso da cor, no que diz respeito ao emprego de 
materiais diferentes (op. clt., p. 3Ó3): ha cores que nao se adaptam a todos os tipos de 
materiais, e até mesmo o preto, que parece se adaptar a qualquer material, apresenta 
resultados diferentes ao ser aplicado em materiais diversos, como borracha, vidro e ou- 
tros.
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c) Cor e simbolismo 
Adicionolmente, os cores têm, segundo Sims (l99l, p. 49) um significodo simbólico ine- 
rente, e desde o ontiguidode o ser humono jó utilizovo este recurso poro representor 
suos idéios. A primeiro reloçoo é direto: se o fogo é vermelho, entóo vermelho é umo 
quolidode do fogo; o segundo depende do ossocioçóo de idéios: o verde se ossocio 
com o vido; o terceiro só responde o ossocloções orbitrórios, como o uso de omorelo 
poro "preporor-se" nos semóforos.
' 
A simbologio dos cores, bem como seus significodos culturois, sóo fotores extremomente 
importontes no desenvolvimento de umo proposto de sinolizoçoo. 
Podemos, entóo, trotor de três diferentes oplicoçóes do cor, segundo Moles & Joniszews- 
ki (1990, p. 133): denototivo, conototivo e esquemótico. 
A cor denololivo: o mundo do representoçóo no suo formo reol. É o coso do fotogrofio. 
A cor conololivo: evoco o mundo dos fotores psicológicos, do sensoçoo sobre o espírito, e 
tonto no suo vertente psicológico quonto no simbólico (vorióveis do volor conototivo) pro- 
voco sensoções internos. Estos sensoções (chomodos, com umo certo reservo de “uni- 
versois") jó forom estudodos por Goethe em 1805, op. cit., p. 138. 
Continuondo o rociocínio de Moles & Joniszewski (op. cit. p. 142), se o cor psicológico é 
umo sensoçoo ligodo o percepçóo, o cor simbólico esto ligodo o umo codificoçõo, e é 
tombém muito utilizodo em publicidode, desenho de embologens e identidode corpo- 
rotlvo, o que nos oproximo do mundo do consumo, o terceiro opllcoçoo do cor. que ve 
remos o seguir. 
A cor esquemático: o compo dos códigos do funcionolidode, clossifico em três vorióveis: 
emblemótico, sinolético e convencionol (Moles & Joniszewski, 1990, p. 133). 
- Cor emblemático: se incorporo o culturo cotidiono juntomente com o repertório de sig- 
nos, que conservom seus significodos por meio do trodiçóo. Soo exemplos de cores
5ó 
emblemoticos os cinco oros olímpicos, os bondeiros nocionois e os uniformes (idem. p. 
144). 
- Cor sinolético: é o "cor-motério", em suo expressoo outônomo. Extroi do cor todo suo 
potêncio esquemotico, tol como se encontro no interior dos potes de tinto ou nos 
cotologos dos fobricontes. As cores de bose de seguridode, codificodos universol- 
mente soo, segundo Moies & Joniszewski: 
Amorelo = perigo - 
vermelho = porodo obsoluto; moteriol de incêndio 
verde = vio livre; postos de socorro 
bronco e preto = troçodos o percorrer 
ozul = se uso poro otroir o otençoo. ø 
Em desenho grofico, o outor (op. cit., p. 148), recorre o estudos feitos por Fronçoise Enel, que 
ofimto due: 
- o visibílldode dos cores decresce com o ossocioçoo com outros cores; 
- o impocto dos cores se clossifico pelo seguinte ordem: 
preto sobre bronco, 
preto sobre omoreio, 
vermelho sobre bronco, 
verde sobre bronco, 
bronco sobre vermelho, 
omorelo sobre preto, 
bronco sobre ozul, 
bronco sobre verde, 
vermelho sobre omoreio, 
ozul sobre bronco, 
bronco sobre preto. 
bronco sobre preto. 
verde sobre vermelho; 
- os combinoções considerodos como melhores soo: 
vermelho e ozul cloro,
›¬- f ~¬-¬›¬. '- 
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vermelho e cinzo, ' 
vermelho e omorelo limdo. 
vermelho e Idrdnjo; 
- cr visibilidode em funçöo do Tempo é: 
vermelho, visível em 226/10.000 de segundo 
verde , visível em 37l /10.000 de segundo 
cinzo , visível em 434/10.000 de segundo 
ozul , visível em 598/ l 0.000 de segundo 
omorelo , visível em 963/10.000 de segundo; 
- o lordnjd possui umo visibiliddde excepclonol. 
Poro Follis & Hommer (l980, p.23), poro serem iguolmenle percebidos, os plcicos em co- 
res, que nöo sejom brdncds, devem Ter 'rdmonhos diferentes. Gerolmenle, os resultodos 
em Termos de percenlogem de Óreo, umd pldco em cor deve exceder umd ploco 
bronco, como moslro o figuro 3.10. 
Em óreos de sombro, os óreos dos plocos em cor devem ser dobrodds. 
4,41 4,8 4,8 5,13 5,94 Ó.81 11,4 
m2 mz m2 m2 m2 m2 m2 
AMARELO LARANJA BRANCO VERMELHO AZUL VERDE PRETO 
Fig. 3.10 - Áred que umo ploco em cor deve Ter poro ser igudlmenle percebido 
Fonte: (Follis & Hommer, 1980, p. 22)
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- Cor convencional: serve para colorir diferenTes superfícies ou grafismos da mensagem 
_visual, ufilizada na visualizaçao de imagens com alfo nível de absTraçao. idem, p. 148. 
"CerTas aplicações de cores produzem fenômenos visuais que podem ser e×ciTanTes 
quando aplicados em "op-arl" ou grafica, mas causam problemas quando aplicados a 
sinalizaçõo. Quando duas cores complemenTares de igual croma sao usadas junTas. 
como no caso de leTras e fundo, uma vibraçao indesejada pode ocorrer". (Follis & Ham- 
mer, 1980. p. 19). 
Ja no caso da cor de sinalização em relaçao a arquiTeTura, vale salienfar que alguns 
projeios de sinalizaçao Têm cores que conirasfam com a arquiTeTura; oufros ja parlem 
para uma abordagem monocromafica (Follis & Hammer, 1980, p. 43). 
Se forem ufilizadas cores forfes no inferior de um edifício, o sisTema de sinalizaçao pode 
ser em cor neuira. Por exemplo, um edifício de Tijolos vermelhos sugere o uso da sinaliza- 
çõo mais leve ou mais pesada que o Tijolo. Se o designer quiser minimizar o conTrasTe en- 
Tre a parede de Tijolos e a sinalizaçao, deve usar uma variaçao mais escura da cor. Mais 
apropriado, nesTe caso, seria usar preTo ou cinza - escuro nas molduras. As Iefras pode- 
riam ser brancas, para uma boa legibilidade (idem, p. 43). 
Cores neuiras Também sao ulilizadas em aeroporfos, porém com uma razao diferenfe: 
nesTes lugares e×isTe muifa informaçao colorida. Um sisTema de sinalizaçõo direcional 
que Tenha molduras prefas e leiras brancas, ira se desfacar num fundo onde a compeTi- 
Tividade dos sinais é infensa (ibidem, p. 43). 
d) Símbolos 
O Termo símbolo, empregado por Sims (1991, p. 8Ó), inclui picfogramas, ainda que esfas 
duas palavras Tenham originalmenTe significados diferenfes. Os símbolos absTraTos ou ar- 
biirarios, como leTras, números e sinais, apesar de nao ferem relaçao visual com o objeTo 
que represenTam, comunicam uma idéia. 
Os problemas gerados no desenho de símbolos sao muitos: a ufilizaçao de símbolos em 
sisTemas de sinalizaçõo é relaTivamenTe recenTe, e os designers acabam Tomando deci-
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sões de desenho com base no sua própria experiência. Eles dever ter certeza que o 
usuario venho a entender os símbolds propostos, analisando-os em três níveis: semantico. 
slntatico e pragmatico (idem. p. 88-90): 
_ _¡- 
Semantico: relaçao entre a imagem visual e_significado. (é necessario que o símbolo rep- 
resente a mensagem com clareza, para diversas culturas?). 
Sintético: relaçao de uma imagem visual com outra. (o símbolo se encaixa num sistema 
completo de outros símboios?) 
Pragmótico: relaçao entre símbolos e seus usuarios. (Podera distinguir-se com clareza sob 
diversos condições e quando for reproduzido em diversos tamanhos?) 
Felizmente os símbolos auxiliam na comunicaçao internacional, ou seja, em locais onde 
se faznecessaria a utilizaçao de dois ou mais idiomas. _ 
e) Sinalização orientadora
X 
Romedi Passini, autor de Wayfindign in Architecture, descreve o ato de encontrar um ca- 
minho rumo a um destino determinado como “as estratégias que as pessoas utilizam 
para encontrar o caminho em meios familiares ou novos, baseados em suas capacida- 
des e habitos perceptivos e cognitivos”. (Sims, i99i, p. 90). 
_ z A
I Assim, a teoria da orientaçao esta baseada no fato que todos tem dificu dades para en 
contrar o caminho, nao por ignorancia. isto causa perda de tempo e tensões emocio- 
nais, como no caso dos hospitais, ja citados anteriormente, onde o tempo que é 
perdido, reconduzindo os visitantes, é simplesmente imenso. 
As estratégias de Passini sao, segundo Sims: 
~ acao: como vou alcançar o destino desejado; - 
~ execucao da decisao: transforma o plano em comportamento; 
- processo de informaçao (que inclui percepçao e cogniçao): permitem que se produ- 
zam os outros processos.
'
ÓO 
f) ,Informação ambiental 
Divide-se em três categorias, segundo Sims (1991, p. 90): 
Informação arquitetônica: contida ou inerente ao meio edificado. Algumas edificações 
têm uma grande abundãncia de informação, presente em escadas, portas, elevadores, 
e podem ser usados para determinar o caminho (elementos de referência); 
Informação grafica: pode subdividir-se em informação geral sobre os setores da edifica- 
ção e a identificação dos destinos; 
Informação verbal: inclui o tipo de informação que pode ser trocada entre as pessoas 
que passam e os guardas de segurança. Especialista no assunto, David Canter diz existir 
um conhecimento insuficiente do público com relação ã informação, pois muitos usuã- 
rios preferem consultar alguém antes de ler uma sinalização. 
g) Design: forma de apresentação da informação 
Designers experientes são atentos quanto ã constante interelação estética/função: um 
bom design ê uma síntese destes fatores tão comumente conflitantes. Contudo, argu- 
menta Follis & Hammer (l980, p. 3Ó), primeiro deve-se levar em conta a relação estética 
entre o meio arquitetônico e o sistema de sinalização a ser implantado; isto vai gerar 
problemas de forma, cor, material e iluminação, fatores que deverão ser resolvidos tanto 
para sinalização interna quanto para externa. São muitos os designers que têm cons- 
ciência que um sistema de sinalização deve ser apropriado ao meio arquitetônico: para 
alguns projetos industriais, a sinalização e o grafismo acrescentam mais animação visual 
e cores que o próprio arquiteto não havia visado._Mas para todos os projetos de sistema 
de sinalização deve ser levada em conta aarquitetura como um todo. Para comunicar, 
os sinais dever ser vistos, mas para inclui-los de uma forma esteticamente apropriada, 
deve-se equilibrar, como ja foi colocado anteriormente, a estética ea função. Outra 
abordagem considera a função em primeiro plano e a estética em segundo: assim, to- 
dos os elementos de um sistema devem ser similares em forma, cor, material e detalhes. 
Esta abordagem normalmente resulta em sinais que realmente contrastam com o meio 
e servem para transportes ou projetos industriais.
Ó1 
Contudo, continua Foliis, varios autores dao preferência a primeira abordagem, pois 
consideram um sistema de sinalizaçõo apropriado quando consegue conciliar funçao. 
estetica e também a necessidade do usuario num projeto que seja ideal, para o meio 
específico. 
Porém, designers que ignoram o meio tendem a fazer todos os sinais retangulares iguais, 
e esquecem que sinais devem apresentar informações. Por exemplo, Foliis (op. cit., p. 
3Ó), sugere que se o meio for um espaço com teto alto, é uma oportunidade para um 
design vertical. Jó um corredor largo e baixo sugere o uso de sinalizaçõo estreita, que se 
estendem ao longo do teto do corredor. 
h) Criando uma família de placas 
“Nao somente as formas do espaço arquitetônico sugerem a necessidade de uma va 
riaçao na forma e tamanho da placa, mas exigências funcionais de muitos projetos tam- 
bém indicam esta necessidade. Uma placa pode ter que ser longa e horizontal para 
acomodar uma mensagem longa ou para se encaixar num espaço restrito; outra pode- 
ra exigir uma forma vertical grande para poder ser vista a distancia. Embora necessaria, 
esta variaçao pode levar ao caos visual, a menos que as placas sejam organizadas em 
famílias ou grupos visuais, que incluem todo tipo de placas". (Foliis & Hammer, 1980, p. 
3Ó). 
O método mais óbvio de relacionar placas é através da forma. Porém, segundo Foliis 
(op. cit., p. 42), o uso de um único tipo de letra, repetição de cores similares e materiais 
utilizados também colaboram para criar uma forte ligaçao visual. (ver figuras 3.11, 3.12, 
3.13 e 3.14). 
Alguns materiais de acabamento (bronze, alumínio) podem ser usados na fabricacao 
do sistema de sinalizaçao. Esta repetiçao de materiais auxilia na integração placalarqui- 
tetura (idem, p. 42). V
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Fonte: (Follis & Hammer, 1980, p. 40)
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i) Sinalizações luminosas e eletrônicas 
“Os sinais luminosos e eletrônicos são um complemento que atrai a atenção em qual- 
quer meio; a luz que emitem lhes proporciona uma vitalidade singular, umd vida própria. 
O designer familiarizado com a linguagem e o uso de sinalizaçöes luminosas e eletrôni- 
cas comprovarã que a experimentação e a investigação são fatores chave neste cam- 
po relativamente novo, no qual as técnicas e os equipamentos são cada dia mais 
sofisticados". (Sims, l 991 , p. i OÓ). 
o Sinalização luminosa 
Nos casos em que se estuda a possibilidade de dar luz própria aos sinais, os resultados 
poderiam ser melhores. É dificil encontrar um sinal luminoso excelente: os designers deve- 
riam ser melhor informados a respeito das técnicas gerais da rotulação luminosa, dos 
principios bãsicos da iluminação artificial e dos tipos de luz, pois faltam cursos que enfo- 
quem este tema, e uma das melhores maneiras de aprender sobre iluminação é através 
da experiência e da observação. ` 
A iluminação normalmente é vista como um elemento funcional, mas arquitetos e desig- 
ners ainda a vêem como um elemento estético (Folils & Hammer, 1980, p. 43).
1
A 
o Sistemas eletronicos 
Os sistemas eletrônicos respondem a programas de controle remoto, governados até 
por um terminal de computador. São usados para atrair a atenção e anunciar desde 
hora e temperatura até chegada e saída de trens e aviões (idem, p. i2Ó). 
Não obstante o elevado grau de impacto visual e a força da mensagem reforçada pela 
iluminação, existem fatores que influenciam negativamente, ao ser feita a opção pela si- 
nalização luminosa ou eletrônica. 
O quadro a seguir tenta comparar alguns aspectos a serem considerados ao optar-se 
por um sistema de sinalização que não seja estãtico. (ver quadro 3.1).
Ó7 
ASPECTOS POSITIVOS ASPECTOS NEGATIVOS 
LUM 
NOSA 
f podem ser vistos a distancia; 
- sao dinamlcos e atuais: 
- atraem a atençao; 
- apagam e acendem, dando movimento: 
- a luz pode ser controlada por computador. 
` z. A -tem alto custo; 
- devem ser projetados para serem 
vistos também a luz do dia; 
- criam sombras (as vezes 
indesejaveis); 











-respondem a controle remoto: 
- permitem troca de letra; - a luz é sempre vermelha; 
- sao visíveis somente a curta 






- podem utilizar LRD (refletores de luz); 
muda a infomaçao); 
- varias cores e formatos; 
- podem utilizar CTR (sistema de televisao); 







- sensíveis ao tato e informaçao vocal; 
- a informaçao é utilizada e contínua; 
- sao vistos a distancia; 
~ podem utilizar LCD (cristal líquido); 
- somente para anúncios 
pequenos 
- sao modulares: 







- podem utilizar lampadas incandescentes: 
-formatos podem ser horizontais e verticais: 
- podem ser intercambiaveis/giratórios. 
protecao contra intempéries. 
,___ ._ , , _, _ ____ __? .___iB __._;7_¬ 
Quadro 3.1 - Sinalizaçao luminosa × eletrônica
V 
_ Y EI í -ii 77- _: 
- a falta de limpeza e manutençao 
~ nos externos é necessario colocar
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4 - SINALIZAÇÃO PARA AMBIENTES UNIVERSITÁRIOS 
Os elementos móveis de umo universidode, sobretudo olunos, professores, funcionórios, e 
suos respectivos otividodes, sõo too imporlontes quonto o orquiteturo -físico e imóvel. 
A ombigüidode do comportomento numono ndo pode ser desconsiderodo, quondo se tro- 
to do plonejomento de sinolizoçoo. O objetivo de um sistemo de sinolizoçoo bem resolvido 
édiminuir os problemos de orientoçoo otroves do moior número possível de respostos oo 
usuorio, com informoções colocodos no lugor odequodo, o que significo umo possível dimi- 
nuiçoo no número de plocos o serem colocodos no locol o ser sinolizodo. 
O copítulo 2 chomovo o otençõo poro os problemos relocionodos com o excesso de 
plocos de sinolizoçoo e concluío pelo reduçõo, desde que com eficocio, do conteúdo 
de informoçoo tronsmitido oo usuorio, em prol do quolidode do meio ombiente, do no- 
turezo do percepção humono e do economio em termos de custos. 
Mois importonte que ficor sinolizondo codo centímetro de um meio - no coso, o universi- 
torio - os monipulodores do meio ombiente físico devem procuror sober melhor sobre o 
processo de construção do imogem por porte do usuório, poro poder levor em conto 
certos imogens de grupo, que noscem de um consenso entre um número significotivo 
de pessoos. ' ' 
Emboro existom vorios elementos que contribuem poro tornor funcionol um projeto de si- 
nolizoçoo, entre eles o formo, o cor e o tipo de letro, optou-se por dirigir o pesquiso oo 
fotor orlentoçõo, cujo vontogem moior ocredito-se ser o determinoçõo do mensogem 
nos plocos e destos plocos no ombiente, obtendo coerëncio em termos visuois, olém de 
economio o nível de moteriol e recursos finonceiros. 
Muitos dos dúvidos que surgem oo ser iniciodo um novo projeto de sinolizoçöo podem 
encontror respostos em processos metodológicos, que ovonçom de ocordo com técni- 
cos de que se pode dlspor.
' 
Estos metodologios podem ser utilizodos porq que o eficocio sejo otingido em projetos 
de sinolizoçoo poro ombientes universitorios.
Ó9 
Para que isto ocorra, propõe-se a utilização de um Modelo de design. associado a um 
estudo na area de programação visual, pois faz-se necessario, especialmente para 
_ z z grandes projetos de sinalizaçao (como e o caso do meio universitario), que o fluxo de ta 
retas seja organizado. . 
4.1 Modelo para Desenvolvimento de Sistemas de 
Sinalização 
Arquitetos. designers ou quem quer que receba a incumbência de desenvolver um siste- 
ma de sinalização, devem seguir determinados procedimentos que auxiliem na execu- 
ção de projetos. 
Com freqüência o fator tempo torna-se crucial, em se tratando de desenvolvimento de 
projetos. 
' ' 
É muito comum que as tarefas sejam divididas em fases, que estabeleçam as seqüên- 
cias a serem seguidas, independente da demanda de cada projeto. 
Existem diversas metodologias para se desenvolver um projeto, que variam segundo os 
designers e o tipo de projeto. 
"É evidente que um objeto como uma esferografica sera projetado com um método di- 
ferente do de um navio de pesca". (Munari, 1968, p.3Ó4). - 
Na obra citada, Munari faz menção aos esquemas de Archer (programação - coleta 
dos dados - analises - síntese - desenvolvimento - comunicação), de Fallon (prepara~ 
ção ~ informação - avaliação - criatividade - seleção - projeto), de Sidal (definição do 
problema - exame das soluções possíveis - limites - analises - técnicas - otimização - 
calculo - protótipo - verificação - modificações finais). 
Em seu metodo próprio, Munari (op. cit., p. 3Ó5), utiliza para chegar ao protótipo, a su- 
cessão dos seguintes momentos: enunciado do problema - identificação dos aspectos e 
das funções - llmltes - disponibilidades tecnológicas - criatividade - modelos.
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No coso do desenvolvimento de projetos de sinolizoçõo, o produto finol (no coso, os plo- 
cos) deve ser onolisodo de formo globol, poro que noo possuo openos quolidodes esté- 
ticos, mos onde codo componente - oté o econômico - seio iguolmente considerodo. 
O Modelo opresentodo o seguir é umo junçõo entre o trobolho de design e o trobolho 
de grofismo, umo vez que o designer deve seguir certos procedimentos do plonejor umo 
novo sinolizoçoo, que o ouxiliem no torefo de reunir os informoções, onollso-los e compi- 
lo-los. 
O Modelo proposto consiste em dividir o orgonizoçöo do trobolho de projeto de sinolizo- 
çoo em quotro foses: . 
l° fose: Plonejomento 
2° fose: Desenvolvimento 
3° fose: Avolioçoo 
4° fose: lmplementoçõo 
A figuro 4.l do umo visoo gerol do seqüêncio o ser seguido, e no coso de ser comprovo- 
do o volidode do Modelo (sobre cujo oplicoçoo discorre-se no copítulo 5), ele poderó 






































































A seguir, detalhar-se-a cada uma das fases, bem como as etapas a serem cumpridos. 
4.1.1 
V 
1° Fase: Planejamento 
Obter conhecimento a respeito do local a ser sinalizado é vital para qualquer projeto de 
sistema de sinalizaçao. 
As funções e responsabilidades dos pessoas implicadas neste tipo de projeto devem ser 
bem definidos e entendidos por todos, durante a fase de planejamento, quando devem 
ocorrer visitas exaustivas ao local a ser sinalizado e onde a comunicaçao é primordial 
para o êxito. . 
E para que projetos de tamanha envergadura sejam bem sucedidos, faz-se necessario 
estabelecer, no início do trabalho, uma programacao bastante ampla para a coleta 
dos dados iniciais, que sao a base para qualquer projeto. 
a) Analise da situaçao atual 
inicialmente é necessario familiarizar-se com o ambiente universitario no qual ira ser de- 
senvolvida a pesquisa. 
Este diagnóstico da situaçao atual do campus permite que sejam detectadas falhas 
existentes, quer este campus ja possua alguma forma de sinalizaçao, quer nao possua 
nenhuma. isto envolve uma inspeçao preliminar da parte arquitetônica propriamente 
dita e do local onde o campus se encontra implantado, o que se traduz na determina- 
çao dos objetivos a serem perseguidos, entre eles os elementos referenciais mais citados 
e os locais de maior fluxo de usuarios. 
Observando as plantas do local a ser sinalizado, pode-se conhecer mais detalhes do 
projeto, e é importante que sejam determinados também os setores mais procurados (a 
area interna), bem como os arredores (a area externa). Para isto, visitas freqüentes ao lo- 
cal a ser sinalizado mostram-se imperativos, para que o maximo de informaçao possa ser 




O próximo posso consiste, então, em determinar quais os trajetos e locais mois procuro- 
dos pelo usuario, em Instituições de Ensino Superior.
~ 
b) Coleta de informaçoes 
Defronta-se com varias estruturas de coleta, que detectem os locais preferidos, tais 
como a instalação de sensores em lugares estratégicos; o asfaltamento das calçadas 
somente após os caminhos ja terem sido traçados pelo usuario (ele deixa as pegadas 
nos caminhos mais percorridos e só depois estas vias recebem calçamento): entrevistas 
através da elaboração de questlonarios (que podem ser orais ou escritos); técnicas de ob- 
servação participante (que podem ter gravações em vídeo como complemento). 
Por se tratarem de processos onerosos e lentos, respectivamente, os dois primeiros méto- 
dosnão serão descritos nesta pesquisa, pois, com freqüência, no desenvolvimento de 
projetos de sinalização, além do tempo, o fator econômico também é crucial. 
Na opinião de Jean-Paul Caverni (l99l, p.255), entende-se por verbalização a produção 
de enunciados em língua natural. A verbalização (questionario) é mais freqüentemente 
oral, mas pode ser escrita, com perguntas do tipo aberta e fechada. 
O questionario, apesar da relatividade dos resultados obtidos com este método, deve 
abordar questões que envolvam os locais mais críticos, anteriormente detectados, bem 
como questões que anallsem a imagem pública do campus, através de mapas cogniti- 
vos. Os resultados obtidos são quantitativos. 
- Critérios: a elaboração do referido questionario obedece aos seguintes critérios: 
l- Caracterização dos limites do' campus universitario; 
2- Caracterização das vias no campus universitario; 
3- Caracterização dos pontos marcantes no campus universitario.
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1 - Caracterização dos limites do campus universitario 
A caracterização dos limites do campus universitario permite analisar as referências Iate- 
rais, ou seja as fronteiras entre duas partes, que são para muitos, uma característica orga- 
nizadora de grande importancia.
_ 
2 - Caracterização das vias no campus universitario 
A caracterização das vias no campus universitario possibilita detectar os caminhos per- 
corridos com maior freqüência, uma vez que as vias constituem os elementos predomi- 
nantes em termos de acesso as diversas areas, mesmo que sua importancia varie com o 
grau de conhecimento do campus. 
3 - Caracterização dos pontos marcantes no campus universitario 
A caracterização dos pontos marcantes no campus universitario torna possível descobrir 
os objetos físicos que se distinguem e se tornam evidentes em relação a outros, quer por 
ser visivel de muitos outros pontos, quer por criar contraste com os elementos circundan- 
tes. 
Outra forma de coleta de dados é a técnica de observação participante. Da mesma 
forma que o questionario, esta técnica é bastante subjetiva, e tem uma relação direta e 
estreita com o conceito da cultura. Necessita, tambem, de critérios para nortear a anali- 
se do fluxo de usuarios. Os resultados são qualitativos. 
Os experimentadores e os investigadores que realizam pesquisas de levantamento tam- 
bém trabalham indutivamente, as vezes. Se suas hipóteses não estiverem bem apoiadas, 
eles começam a explorar explicações melhores, gerando novas hipóteses (Sellitz et alii, 
1987, p. Ó8). V
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Uma gravaçao em vídeo pode vir a ser uminstrumento de auxflio na observaçao. Nao 
obstante se tratar de um recorte da realidade, pode, no futuro, vir a ser um produto da 
pesquisa realizada. 
Mixar as técnicas também é um procedimento valido, uma vez que, do serem compara- 
dos, a observaçõo participativa pode ser um contraponto do questionario. o 
Quando se quiser levantar informações a respeito da populaçao, é necessario ter uma 
amostra representativa desse universo, ou seja, uma amostra que tenha a mesma estru- 
tura da populaçao (Richardson, 1989, p. lOÓ). 
Dentre os tipos de amostras citados pelo autor, sugere-se a utilizaçõo, para a aplicaçõo 
do questionario, das amostras aleatórias, onde os elementos da populaçao devem ter 
uma probabilidade igual, diferente de zero, de serem selecionados para fazer parte das 
mesmas.
_ 
Para que isto ocorra, sugere-se a utilização de Tabela de Dígitos Aleatórios (Fonseca & 
Martins, l982, p.285).
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c) Tratamento e análise das informaçoes obtidas 
Qualquer que seja a forma de coleta de informações utilizada, estas devem ser analisa- 
das de modo a resultar em dados significativos para a pesquisa. 
Assim, alguns procedimentos devem ser adotados: 
- Para o questionário: 
- classificar as respostas, utilizando critérios, de acordo com o interesse da pesquisa; 
- codificar os dados, apresentando-os na forma de palavras ou de linguagem numérica; 
- tabular os dados, apresentando-os graficamente;
7ó 
~ montar graficos de setores; 
- analisar o que os dados significam para a pesquisa. 
- Para os mapas cognitivos: 
ø utilizar o recurso de mostrar a porcentagem das respostas obtidas acompanhada de uma 
planta do campus, expressando também através do desenho as respostas tabuladas. 
- Para a observação: 
- registrar os dados como notas de campo escritos; 
- gerar erevisar as hipóteses, ã medida que os dados são coletados; 
- identificar as combinaçoes de dados obtidos. 
d) Determinação de pontos críticos para sinalização 
Analisar, com base no tratamento das informaçoes, os locais de maior acesso (vias), o 
movimento dos usuarios, os pontos de referência mais citados e os limites mais sugeridos 
pelos entrevistados. 
De posse destes resultados, é possível que sejam representados graficamente os locais 
mais procurados no campus, ou seja, os locais de maior acesso, pois provavelmente seja 
neles que se encontre a maior necessidade de sinalização. 
O resultado desta representação grãfica é uma malha de linhas sobrepostas, onde a re- 
petição indica os pontos que devem ser sinalizados. 
Esta sobreposição de imagens reveste-se de extrema importancia, por ser manifestada 
por um número significativo de entrevistados. Pode-se assim pensar que trata-se da "ima- 
gem pública" do campus.
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Aqui encerra a primeira parte do fluxograma proposto. 
4.1.2 2° Fase: Desenvolvimento 
O homem é o destinatãrio do produto resultante de um processo de design; a forma é a 
expressão física deste produto. É através dela que o resultado do design propõe uma re- 
lação física direto entre homem e objeto (Pedroso. 1989, p. 2Ó). 
No decorrer da fase do desenvolvimento de um produto, o estudo inicia no usuãrio 
(com a definição dos locais dos placas) e só então começa a ter uma abordagem a ní- 
vel de design propriamente dito (envolvendo forma, cor e outroscomponentes necessã- 
rios para a obtenção de resultados satisfatórios). 
a) Definir os locais das placas 
O local dos elementos de sinalização pode ser determinado após a obtenção da “ima- 
gem pública" do campus e o levantamento do movimento dos usuãrios. 
Além de determinar se as placas serão do tipo orientadoras, informativas, direcionais, 
identificativas, reguladoras ou ornamentais, cujos conceitos ja foram definidos no capítu- 
lo 3, é preciso considerar os fatores que influenciam a interpretação das mensagens a 
serem escritas nestas placas.
' 
Observa se uma forte tendência, por parte do usuario, em nao inclinar a cabeça para 
ver uma placa que esteja fora de seu campo de visão (aproximadamente ÓO°), e sabe- 
se, também, que a habilidade de ver claramente difere sensivelmente de pessoa' para 
pessoa. l 
Por isso é que os locais das placas devem ser estrategicamente estudados: as pessoas 
não lêem as informações com a mesmo rapidez. Desta forma, a aglomeração que estas 
pessoas podem vir a formar em torno de uma mesma placa, procurando informação, 
deve ser evitada, escolhendo-se, para tanto, uma area consideravelmente espaçosa, 
onde estas placas possam ser aflxadas.
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b) Desenvolver o esquema do proieto 
Cada profissional, ao desenvolver projetos, tem suo própria forma pessoal para desenhar 
e planificar o esquema. ' 
Existe, contudo, um "sentido comum", que consiste em trabalhar do geral para o especí- 
fico, e nesta etapa deve-se considerar todas as opções possíveis de desenvolvimento, 
pois geralmente, quanto mais complexo o problema, mais necessaria se faz a obtençao 
de um sistema de sinalizaçao ordenado e lógico. - 
Se o objetivo é desenvolver um sistema de sinais, entao cada elemento deve ser visual- 
mente integrado com os outros elementos. 
Assim, de posse da representaçao grafica citada na letra “d” da fase anterior, deve-se ir 
até o local a ser sinalizado e percorrer os caminhos feitos pelo usuario (desta forma é 
possível até determinar se as placas serao dupla face ou nao). Percorrendo estes cami- 
nhos pode-se, de acordo com as respostas da pesquisa, sentir as mesmas dificuldades 
do usuario, ao se locomover dentro do campus. 
Em cada local onde haja interseçao de corredores ou pontos de tomada de decisao 
pode-se, de posse de uma planta ou qualquer outro tipo de representaçao grafica do 
local, assinalar as devidas localizações, para posterior determinaçao do lay-out e da di- 
mensao das placas. 
c) Pesquisar materiais 
Mesmo que preliminar, a pesquisa de materiais deve ser feita com base na estrutura ar- 
quitetõnica existente, pois, como ja vimos anteriormente, ambas - sinalizaçao e arquite- 
tura - podem ser integradas. 
A repetiçao do uso de materiais auxilia na criaçao de um sistema de sinalizaçao. Esta re- 
petiçao deve ocorrer, sempre que tecnicamente possível, nas diversas placas, anterior- 
mente determinadas, pois, caso contrario, o usuario dificilmente sentira que esta sendo
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conduzido; Talvez nem percebo que as placas seguem uma seqüência lógica de men- 
sagens, como foi ciTado anTeriormenTe, por Follis & Hammer. 
OuTro faior a ser considerado é o recurso financeiro de que a insiiiuição dispõe para o 
projeio, sem esquecer-se, é claro, que os maTeriais escolhidos, TanTo para suportes, 
quanTo para as placas em si, devem ser durãveis e resisiir ãs inTempéries, e o maierial 
deve ser adequado ao Tipo de fixação (TeTo, parede ou chão). 
Cabe aqui deierminar se as placas serao esiãilcas ou eleirônicas, luminosas ou não, em 
viriude de esTes dois Tipos de sinalização empregarem maieriais diferenTes. 
d) Lay-ouT e dimensão dos elementos 
_ z Em função da represeniaçao grafica deiermina se os locais das placas. 
A dimensão esTã vinculada ao espaço físico de que dispomos para implemeniar as pla~ 
cas. Os elemenios indicadores que efeTivamenTe irão comunicar a mensagem, devem 
passar iniciaImenTe por desenhos esquemãficos que permiTem deTerminar dois elemen- 
Tos: o Tamanho aproximado e a forma da sinalização. 
De posse desTes dois elemenios, é possível desenvolver croquis Técnicos em escala e dis- 
Tribuir as mensagens, levando em consideração, iniclalmenTe, apenas o lay-ouT, pois a Ti- 
pografia pode ser pesquisada numa eiapa subseqüenie. (ver Ieira f). 
As planTas são um recurso imporianie, pois permiTem a quem esTã execuTando o proje- 
To. visualizar o conjunTo em escala e proporção correias. São, além disso, de grande va‹ 
lia para que sejam esiabelecldas as disiãnclas aproximadas de visibilidade e a posição 
exaia das placas. 
e) Sistema cromóiico preliminar 
É prudenie esTar sempre aTenTo ã relação esTéTica enire o objeio, no caso, as placas, e 
o local onde elas serão colocadas.
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Em sendo um elemento de design, a cor também é essencial no desenvolvimento de 
um sistema de sinalizaçao. 
As cores nõo sõo escolhidos arbitrariamente: é preciso considerar a cor dos principais 
elementos do ambiente universitario e determinar quais seriam as possíveis variações de 
cor da placa, dos letras e do moldura (no caso de determinar placas com moldura). 
As cores também nõo podem ser escolhidas simplesmente porque "ficam bem juntas": 
alguns projetos de sinalizaçõo necessitam chamar mois a atençõo, exigindo fortes con- 
trastes (deve-se tomar cuidado, contudo, com o uso de cores complementares para 
fundo eletras, uma vez que esta combinaçõo compromete a-legibilldade da mensa- 
gem). Outros projetos de sinalizaçõo ja requerem o uso de cores neutros ou soluções mo- 
nocromaticas nos placas, em virtude de serem instaladas em locais ja muito coloridos. 
No meio universitario, onde existe competitividade a nivel de informações, deve existir 
contraste entre a cor de fundo e a cor das letras (como o preto e o branco, por exem- 
plo), uma vez que este tipo de combinaçõo se impõe e se evidencia, ao mesmo tempo 
que confere õ placa a qualidade de ser legível. 
Contudo, existem cores que seguem determinadas convenções, e as pessoas até asso- 
ciam-nas ao aspecto psicológico. É o caso do uso da cor vermelha em sinais de emer- 
gência em hospitais e da cor amarela para indicar atençao. 
f) Tipografia preliminar 
Na escolha das letras a serem utilizadas no desenvolvimento de um sistema de sinaliza- 
çõo deve-se inicialmente considerar a funçõo,_ pois a informaçao deve ser lida clara e 
rapidamente, sobretudo em locais grandes, onde o fluxo de pessoas é elevado. 
Quando a mensagem for curta (de três a quatro palavras) pode-se utilizar todas as letras 
maiúsculas, embora a melhor combinaçõo de letras seja obtida utilizando apenas a le- 
tra inlcial de cada palavra em letra maiúscula, e as restantes, minúsculas (exceto artigos, 
preposlçoes e conjunçoes).
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Os tipos sans serif reforçam a idéia de legibilidade da mensagem, uma vez que facilitam 
a identificaçao. 
O espaço entre as letras deve parecer o mesmo, pois as palavras devem ser claramente 
reconhecidas, sofrendo ajustes de acordo com a cor de fundo; ja entre as palavras, 
deve-se adotar o espaço que representa a metade da altura das letras maiúsculas. 
Contudo, a escolha do tipo de letra muitas vezes faz parte da identidade da empresa e 
da composiçao dos elementos arquitetônicos, de acordo com a própria linguagem do 
local a ser sinalizado. 
g) Protótipo 
Antes da execuçao das peças definitivas, faz-se algumas peças protótipo, que sen/em 
para testar o sistema de sinalizaçao proposto: pode-se, desta forma, avaliar a eficiência 
da proposta, evitando alterações posteriores em elementos definitivos, além de repre- 
sentar economia a nível de custo pois, nos protótipos, 0 material utilizado é, quase sem- 
pre, alternativo. V 
Nesta etapa, de posse de todos os instrumentos acima citados, pode-se desenvolver um 
croqui técnico, o que possibilitara a confecçao de placas a nível de protótipo. 
Neste croqui sao detalhadas as formas de encaixe e de fixaçao dos componentes dos 
protótipos, bem como a posiçao das mensagens neles contidas, respeitando sempre as 
proporções determinadas. Esta etapa encerra a fase do desenvolvimento. 
4.1.3 3° Fase: Avaliaçao 
Trata-se de uma fase tao importante quanto as demais, uma vez que, a partir dela, se 
concretizara a implementaçao propriamente dita. 
Caso esta avaliaçao forneça resultados nao satisfatórios, cabera uma analise dos pro- 
blemas encontrados, a partir da fase do desenvolvimento.
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a) Colocar em campo 
A colocaçõo dos protótipos nos lugares previstos (isto pressupõe jõ ter sido desenvolvido 
o sistema de fixaçõro adequado e terem sido determinadas as alturas das placas) inicia 
uma fase importante - a da avaliaçõo - que vai analisar os efeitos sobre o usuario. 
Uma vez colocados em campo, os protótipos ajudam a determinar se os elementos de 
sinalizaçõo sõo eficientes ou nõo. V 
Ajustes como posições e alturas dos placas ainda podem ser feitos nesta etapa, ao pro- 
ceder a fixqçõo dos mesmos, na tentativa de tornar o protõtipobastante similar ao que 
sera o elemento definitivo e atender õs exigências do usuõrio a nível de campo de visõo. 
b) Teste 
Para testar a validade da Iocalizaçõo dos protótipos, a mesmo forma de coleta de in- 
formações, jõ citada anteriormente, é aplicada a um grupo de pessoas (nõo as mesmas 
pessoas que participam da coleta anterior). 
A forma de tratamento da informaçõo permanece idêntica õ da primeira fase. 
Com os dados obtidos, é possível detectar as falhas que ocorreram no desenvolvimento 
do sistema, além de observar os pontos onde a sinalizaçõo efetivamente funcionou. 
4.1.4 4° Fase: Implementação. 
Uma vez eliminados os possíveis erros no desenvolvimento do sistema de sinalizaçõo, 
tem-se elementos suficientemente confiõveis para sua implementaçõo efetiva. 
Resta acompanhar, entõo, a fabricaçõo das placas definitivas, no sentido de escolher 
materiais adequados e profissionais competentes.
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a) lmplementaçao da sinalizaçao 
A implementaçao da sinalizaçöo inclui, além de inspeções junto ao fabricante, a poste- 
rior instalaçõo das placas nos locais determinados. 
Além disso, o sistema de sinalizaçao implementado deve ser revisado de Tempos em 
tempos, com o intuito de operar mudanças ou adicionar determinadas placas, no caso 
de ocorrerem mudanças arquitetônicas nos diversos setores do campus. 
4.2 coNcLusÃo 
O Modelo aqui proposto tem como finalidade auxiliar no desenvolvimento de novos sis- 
temas de sinalizaçao. Contudo, ele nao é fixo: pode mudar de acordo com a realidade 
de cada situaçao, ou seja, com a realidade de cada ambiente universitario e até dos 
experiências, na area de projetos de sinalizaçõo, dos pessoas contratadas para desen- 
volver este tipo de tarefa, uma vez que as técnicas de representaçao grafica e de cole- 
ta de informaçoes sao múltiplos. 
Concluiu-se, entretanto, que seguindo determinados procedimentos na colocaçõo do 
problema, é possível estruturar o desenvolvimento e a realizaçõo de um sistema de sinali- 
zaçõo em ambientes universitarios.
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5 - APLICAÇAQ DA PROPOSTA DE PROJETO DE 
SINALIZAÇAO 
Para perceber o papel da imagem do ambiente universitario, foi necessario examinar al- 
gumas areas de um determinado campus e entrevistar alguns de seus alunos. 
Tal como num estudo piloto, a intençao foi descobrir quais os caminhos mais percorridos, 
os elementos referenciais e as maiores dificuldades quanto a orientaçao. 
Para isto, foi analisada a area do campus universitario da UNIVILLE - Universidade da Re- 
giao de Joinville. , 
A UNlVlLLE foi escolhida por uma série de razões, mas o principal motivo foi a ausência 
de sinalizaçao e de elementos referenciais no campus. - 
5.1 O Uso do Modelo na UNIVILLE 
Na aplicacao da proposta de projeto de sinalizaçao, foi utilizada a mesmo seqüência 
de etapas descritas anteriormente. 
Apresentar-se-a, a seguir, o emprego do l\/lodelo proposto e os resultados obtidos, e uma 
vez que existem varias formas de representaçao grafica destes resultados, tentar-se-a 
mostrar, atraves de ilustrações (planta do campus), os percursos mais utilizados pelos en- 
trevistados. 
5.1.1 1° Fase: Planejamento 
a) Analise da situaçao atual 
A UNIVILLE foi construída num momento de repressao política, num campus afastado do 
centro da cidade - característica de todas as universidades dessa época - e sua estru- 
tura física atende a um público determinado (formaçao de professores e mao-de-obra 
para empresas), que, ao longo do tempo mostrou-se maior que o previsto.
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As maiores dificuldades detectadas na UNIVILLE foram a ausência de sinalizaçao e de 
elementos referenciais, dificuldades estas que sao percebidas desde a entrada no cam- 
pus, pois nada indica que a pessoa chegou (e para complicar ainda mois, tem como vi- 
zinha, sem muro de divisõo, a FEJ - Faculdade de Engenharia de Joinville). Até as 
circulações internas, tais como ir a Biblioteca ou as solos de aula do campus estao im- 
pregnadas de dificuldades de orientaçõo. 
b) Coleta de informações 
Optou-se pelo recurso do questionario escrito como forma de coletar as informações de- 
sejadas. Este questionário é composto de nove perguntas abertos, escritas, e uma ques- 
tõo que solicita que o entrevistado desenhe a imagem que ele faz do campus, ou seja, 
que elabore um mapa cognitivo. O mapa avalia nao só a forma de orientaçao, mas 
também as questões relacionadas com os elementos da imagem urbana, que serõo de- 
talhados mais adiante, ao serem estabelecidos os critérios para analise do referido ques- 
tionario. 
A idéia é detectar nao só os lugares onde as pessoas mais transitam e suas dificuldades 
de orientoçõo, mas também os elementos referenciais. 
Para tanto, foram selecionadas perguntas que envolvem os movimentos dos entrevista- 
dos, ou seja, a maneira como eles chegam ao campus e posterior locomoçõo através 
do espaço arquitetônico, com o intuito de investigar a percepçao quanto aos elemen- 
tos físicos da instituiçao, através de opiniões diretas. Ja a elaboraçõo do mapa cognitivo 
permite definir os limites do campus, pois reflete a imagem mental que os entrevistados 
fazem do local. 
Para a aplicaçõo do questionorio, utilizou-se um corpus de 154 alunos (que representam 
7% dos alunos da UNIVILLE), compreendendo treze grupos distintos (as doze faculdades 
e o Colégio de Aplicação): 
. . - Administraçao de Empresas; 
- Ciências Biológicas;
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- Ciêncios Contobeis; 
- Comércio Exterior; 
- Educoçõo Artístico; 





- Químico industriol; 
- Colégio de Apiicoçoo (2° grou). 
Forom distribuídosquotro questionórios por turmo, envolvendo, desto formo, oiunos de 
Todos os onos dos cursos onteriormente citodos. 
A escolho dos quotro oiunos foi feito otrovés do Tobeio de Dígitos Aieotórios, no tentoti- 
vo de evitor que oiguns entrevistodos tennom preferêncio sobre outros (coso o entrevis- 
todor os conheço). 
A ideio é fozer com que todos, no mesmo solo de oulo, tenhom o possibiiidode de ser 
um dos quotro escolhidos poro o entrevisto. 
A entrevisto bosico consiste essenciolmente em pedir poro queros oiunos respondom o 
questionorio com bose nos suos experiêncios diorios de orientoçõo no compus. É com- 
posto pelos questões descritos no Anexo i, e duro cerco de meio horo. Poro efeitos de 
ilustroçoo e compreensoo dos resuitodos obtidos, considerou-se pertinente incluir, neste
momento, umo plonfo d o compus do UNIVILLE e 
'fos orquifefônicos (ver F 
orredores, com 
nguro 5.1). 









































c) Tratamento e analise das informações obtidas 
l) Utilizou se como critério para analisar o fator dos limites da UNIVILLE, as questoes i, 2 e 
8. 
- Através da questao l, constatou-se que: _ 
Muitas pessoas citaram o ponto de ônibus para indicar a chegada ao campus: 
Outras ja recomendaram que fosse observado o semaforo e, vindo do centro, virasse a 
esquerda para chegar ao campus; 
Alguns dos entrevistados fizeram referencia a Rua Santos Dumont (a rua que vem do 
centro). 
Foram ainda acrescentados outros comentarios: 
- existe uma placa indicativa, ao lado do semaforo 
- peça informações no centro 
- é melhor vir de taxi 
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Fig. 5.2 - Grafico demonstrativo dos limites cia UNIVILLE
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Analise: Nota-se que o ponto de ônibus (que ê o ponto final da linha Bom Retiro) é um 
elemento importante, mesmo nao pertencendo ao campus. 
ø Através da questao 2 (ver figura 5.3), constatou-se que: 
Quase metade dos entrevistados (42%) vêem a entrada principal (Prédio Administrativo) 
como limite; - 
Muitos vêem a FEJ como limite (20%): 
Outros (lÓ%) têm to estacionamento como referência (sobretudo aqueles que chegam 
de carro): 
Ainda foram bastante citados (13%) os Blocos (A,B,C e D) que, além do Prédio Adminis‹ 
trativo (entrada principal) compõem, arquitetonicamente, o campus; 
Poucas referências foram feitas ao Ginósio de Esportes (em construçao) e a Quadra de 
Atletismo, sendo que, destas poucas referências, quase todas partiram dos alunos do 
curso de Educaçao Física; 
Limites como o Sesi, a Caribor, a Fabio Perinl e o cruzamento com semaforo (Rua Santos 
Dumont) também foram citados, com menor freqüência.










Fig. 5.3 - A imogem do UNIVILLE derivado dos esboços 
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Anóiise: O Prédio Administrotivo do UNIVILLE, por ndo possuir nenhumo identificoçoo, é 
muitos vezes confundido com o entrodo do FEJ, que possui, no entrodd, umo pidco 
identificotivo. _ 
- Atrovés do questão 8 (ver figuro 5.4), constotou-se que: 
Quose todos ds pessoos fozem o mesmo percurso de dio e è noite; 
Aqueles que responderam NAO, expressorom do seguinte modo: 
- porque é repetitivo 
- porque C1 noite, venho de outro iocoi 




[1 siivi (iviesivio Pencureso) 
[H NAO (MUDA O PERCURSO) 
Fig. 5.4 - Grdfico demonstrdtivo dos percursos, de dio e Õ noite 
Anóiise: A imogem público do UNIVILLE, de dio e Õ noite, se revelo prdticdmente igudl. 
2) Utilizou-se como critério poro onoiisor o fdtor dos vias no compus do UNIVILLE, os ques- 
tões 3,4 e 7. _
` 
- Atrdvés do questõo 3, constdtou-se que: 
A mdiorio dos entrevistddos que chegom do cdmpus utilizom o onibus como meio de 
trdnsporte. (ver figuro 5.5).
92 
70% 
l:| PESSOAS QUE cHEeAiv1 DE oN|BuS 
30% É PESSOAS QUE CHEGAM DE CARRO 
Fig. 5.5 - Grofico demonstrotivo dos meios de tronsportes utilizodos poro chegor oo 
compus
_ 
Anolise: Poro efeito do teste, o entrodo princlpol devero possuir umo sinolizoçoo mois 
completo que o dos entrodos loterois, pois é onde fico locolizodo o ponto de ônibus. 
- Atroves do questoo 4 (ver figuro 5.6), constotou-se que: 
Poro chegor os suos respectivos solos de oulo, os entrevistodos utilizom, como vio princi- 
pol, o corredor que ligo o Prédio Adminisfrotivo oo Bloco B, o que indico um fluxo muito 
gronde de pessoos nesto vio de ocesso; 
Um número relotivomente menor (os que chegom de corro) citom o Estocionomento e o 
Bloco A como ocesso principol; 
Alguns dos entrevistodos mencionom outros vios loterois: 
~ pelo olo novo do Bloco A (Pós-Groduoçõo) 
- pelo Bloco D 
- pelo loterol do Biblloteco (ruo que vem do FEJ, onde ho um ponto de vendo de 
cochorro-quente) . 
55% E ENTRADA PRINCIPAL/ BLOCO B Tó% 
- É ESTACIONAMENTO E BLOCO A 
III outrzos 
27% 
Fig. 5.6 - Groflco demonstrotivo dos vios escolhidos porq se chegor os solos de oulo
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Anólise: A entrddd principol (no Prédio Administrdtivo) e o Bloco B sào pontos cruciois no 
orientdçõo. ~ 
~ Atroves do questöo 7 (ver figuro 5.7), constotou-se que: 
O Bloco D é muito citodo quando se troto de locollzor o Biblioteco, opesor de não ser si- 
nolizodo; 
A Loncnonete Dl5/Dló, que tombém fico no Bloco D, foi citddo vórios vezes (“do che- 
gdr no contind viro <`:1 esquerdo../'); 
Outros indicom o percurso “pelo Bloco B, do chegor no Contino C7. dvisto o bloco D e 
viro Õ direito". 
Algumos pessoos menclonorom outros locdls, como: 
~ do lodo do xerox 
- pelo corredor do telefone público (Bloco A) 
- pelo solo dos professores (Bloco B) 
52% Ê E BLoco D . _,\\_
5 
1 7% f LANCHÔNETE Dl5/ ló 
.'-=I===-¢‹‹"Êí5' 
t
B í É cANt|NA c7 í O É “M 
22% AV ourRos 
Fig. 5.7 - Gráfico demonstrdtivo dos vios utilizodos poro chegor Õ Biblioteco. 
Anólise: A indicoçöo otrovés do letro correspondente oo bloco é um fotor imporlonte.
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3) Utilizou-se como critério poro dnollsor o fotor dos pontos marcantes no compus do UNl- 
VlLLE, os questões 5, Ó, 9 e 10. 
- Atrovés do questõo 5 (ver figuro 5.8), constotou-se que: 
Muitos dos entrevistados morcoriom um encontro no Predio Admlnistrotivo, mesmo noo 
existindo sinolizoçõo neste locol; 
Em segundo lugor, oporece o Biblioteco opesor do difícil locollzoçõo; 
Por último foi bdstonte citodo o Contino C7; 
Alguns mencionorom, com menor freqüêncio, outros locois: 
- olonchonete Dl 5/l ó 
- o Estocionomento 
- o old novo do Bloco A (Pós-Groduoçdo) 
- o telefone público 
- foro do compus do UNlVlLLE 
39°/O 4% E PRÉDlo ADiv||N|srreATlvo 
R4 `›.~.z. 
° [I] CANTINA c7
_ W I OUTRUSO 




Anoiise: Os pontos mois citodos são os que concentrom otividodes comuns o todos os 
cursos. 
- Atrovés do questoo Ó (ver figuro 5.9), constotou-se que: 
Em proporções quose idênticos, o Prédio Administrotivo e olo novo do Bloco A (Pós-Gro- 
duoçoo) forom opontodos como sendo os formos orquitetônicos de moior destoque no 
compus, por serem feitos de tijolo Õ visto. 
Os entrevistodos oindo ocrescentorom os suos respostos os seguintes comentorios: 
-tudo o que é novo chomo o otençoo 
- o Administrotivo chomo o otençoo porque fico no frente 
~ o Pós-Groduoçõo é mois oito 
Aigumos pessoos disserom noo existir nenhumo diferenço. ~ 
Outros oindo mencionorom o Bloco D, em virtude de ló existir umo bibiioteco. 
49% E] Am NovA Do BLoco A (Pos-eRADuAçÃo) 
É PRÉDIO /-\DM|N|srRAr|vo 
O 
NAo HA DIFERENÇA 
45% 
2%4 I Broco D/ BrBuorecA 
|||I›› 
Fig. 5.9 - C-3-rofico demonstrotivo dos formos orquitetônicos que mois se destocom no 
compus.
só 
Anolise: Mesmo nâo sendo novo, o Prédio Adminislroiivo é visfo como foi, por ser diferen- 
Te e mois ogrodovel que os demois, no diz respeifo o orquifefuro. 
- Alrovés do quesroo 9 (ver figuro 5.10), consfoiou-se que: 
Assim como no quesfõo 7, o Bloco D foi bosfonie cilodo poro indicor o Bibliofeco; 
Forom feifos vorios referêncios o pioco informofivo BIBLIOTECA, mos olguns dos enfrevis- 
Todos noo deixorom de cilor o pioco XEROX, que fico oo lodo; ‹ 
O percurso Bloco B - Confino C7 'rompem foi mencionodo e, em iguois proporções, o 
Lonchoneie Dl5/ló; 
Foi mencionodo, por olguns dos enirevislodos, o ponfo de vendo de cochorro-quenfe. 
BLOCO D 48% Ú 
31% E Pi.AcA BiBL|oTEcA \ cANTiNA c7 
_ \ H] iƒ\NcHoNEr5 oi 5/ ió \ PLACA xERox 105% I PoNro DE VENDA DE cAcHoRRo QUENTE §\\\\*§
Fig. 5.lO - Gráfico demonsrrofivo dos ponios morconfes, que ouxiiiom o chegodo o 
Biblioieco 
Anolise: Ao enconlror o Bloco D, o pioco Bl_Bl.lOTECA ouxilio o usuorio. 
- Afrovés do quesfõo i0 (ver figuro 5.11), consfolou-se que: 
Poro indicor suos respectivos solos de oulo, muiios olunos sugerem que os pessoos in 
ciem o 'rrojefo pelo Prédio Adminisfrofivo, seguindo pelo Bloco B;
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Oulros sugerem que sejo observodo o numeroçõo exislenle nos porlos. Esio numeroçõo 
segue umo seqüêncio (por exemplo, no Bloco A os solos voo de Ai o A27, o mesmo 
oconfecendo nos Blocos B, C e D). 
Alguns cildm os Blocos A, C e D; 
Novomenle foi mencionodo o Eslocionomenlo, pelos pessoos que chegom de corro: ` 
Oulros resposios oporecerom com menor freqüêncio: 
- é complicddo explicor, deve pedir informoções 
- pelo solo com porede colorido (solos de Educoçõo Arlíslico) 
- no bloco do Pós-Groduoçõo, de "Tijolo à vislo"` 
487 Ú PRÉD|o /-\D|v||NlsrRAr|vo / BLoco B / 29°/ Nuiv|E|2AcÃo N/-\s Ponr/às DAs sALAs BLocosA,cED 
' / [I] EsTAcloNAMENro sãm s” 1 zw Í ° 5% ' A I ournos * 13% 
Fig. 5.1 i - Grófico demonsfrolivo dos elemenfos morconies poro indicdr os solos de oulo 
âwš 
Análise: Quose Todos os solos de oulo são idênticos. As pessoos precisom do recurso do 
numeroçõo exislenle nos portos. ' 
Conclusões: Confirmou-se o imporlôncid do Prédio Adminislrolivo como ponlo de porii- 
do e duos bifurcoções imporfdnles: o do Cdnlino C7 e o do olo novo do Bloco A (Pós- 
Groduoçõo).
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ú A Concluiu se tambem pela necessidade de um desenho geral do campus ("Voce esta 
aqui"), nestes locais citados. 
d) -Determinação de pontos críticos para sinalização 
Com base no tratamento das informaçoes, executado anteriormente, determinou se o 
“fluxo de trafego” (ver figura 5.12), onde os percursos mais utilizados, para as pessoas 
que chegam de ônibus, sao: ' 
- o Prédio Administrativo 
‹ os Blocos A, B, C, e D, e em especial o Bloco B 
- a Cantina.C7
‹ 
- a Biblioteca 
- a Lanchonete Dl5/ló 
- a ala nova do Bloco A (Pós-Graduacao)
~É 
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5.1.2 2° Fase: Desenvolvimento 
a) Definir os locais das placas. 
De posse do mapa de “fluxo de Trafego”, foi possivel volfar dos locais a serem sinalizados 
e simular o movimenfo dos enlrevisfados, airavés dos vias de maior acesso. 
Em cada local a ser sinallzado foram analisadas as melhores posiçoes para as placas a 
serem desenvolvidas, levando em consideração a area disponível para receber esfas 
placas, o que defermina seus famanhos e forma de fixaçao. 
b) Desenvolver o esquema do proiefo. 
Ainda com base no mapa de “fluxo de Trafego”, visifou-se cada local, analisando a me- 
lhor forma de desenvolvimento de um slsfema de slnalizaçõo. Nesfa efapa, foi possível 
definir e lisfar quais mensagens (informações) deveriam consfar em cada placa do sisfe- 
ma supra cifado. 
Assim, determinou-se a necessidade, denfro da delimifaçõo proposfa, de duas placas 
orienfadoras, que incluem o desenho esquemafico do campus eiêm assinalado o local 
onde a pessoa se enconfra; frês placas idenfificafivas, cujo Tamanho, forma e cor sao 
idênficos, mudando apenas a mensagem; duas placas direcionais, do Tipo dupla-face, 
que indicam a direçao dos blocos. (ver figura 5.13). `
101




F g 5 13 Locohzoçoo dos plocos paro Tesfe no UNlVlLLE
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c) Pesquisar materiais 
Com o intuito de integrar a sinalização e a arquitetura, optou-se por utilizar como suporte 
(para as placas que dele necessitam) o mesmo tubo de ferro de que são feitos os corri- 
mãos das escadas, na ala nova do Bloco A - de tijolo ã vista - cujo padrão tem base no 
Plano Diretor Arquitetônico da UNIVILLE. 
Determinou~se que todas as placas deveriam ser desenvolvidasem fórmica te›‹turizada 
fosco. 
As três placas identificativas são afixados diretamente na parede; as duas placas dire- 
cionais são auto-sustentãveis (no caso, com o tubo de ferro) e, em sendo dupla-face, 
têm uma chapa de compensado entre as duas chapas de fórmica; as duas placas 
orientadoras, apesar de serem idênticas, possuírem a mesma mensagem e terem como 
base a chapa de compensado, têm sua forma de fixação diferente: uma delas tem 
como sustentação uma coluna (que faz parte da arquitetura) e a outra é auto-sustentã- 
vel. 
Com base na pesquisa feita anteriormente, optou-se por um sistema de sinalização estã- 
tica, evitando o uso de placas luminosas e eletrônicas. sobretudo por concluir-se não se- 
rem necessarias informações que mudam com freqüência. 
d) Lay-out e dimensao dos elementos 
A determinação do tamanho das placas foi feita mediante medições no próprio local a 
serem afixados, visando a mãxlma legibilidade das mensagens (jã determinadas) e con- 
seqüente redução no acúmulo de pessoas ao redor destas placas. 
Quanto ã forma, optou-se por formas comumente usadas, jã analisadas anteriormente. 
São formas retangulares puras, uma vez que o objetivo desta pesquisa não ê testar a in- 
fluência da forma sobre o usuãrio, mas sim a da localização das placas.
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A distripuiçõo dos mensogens foi feito de ocordo com o tomonho de codo ploco, evi- 
tondo proximidode ou ofostomento excessivo entre os letros e tompem entre os polo- 
vros, com o intuito de nõo comprometer o compreensão do informoçõo. 
Umo vez determinodos estes elementos deu-se início oo desenvolvimento dos croquis 
técnicos. 
Estes croquis, opesor de serem destinodos o execuçoo dos protótipos, jo determinom os 
tomonhos corretos e jó indicom os moteriois que poderoo vir o ser utilizodos no imple- 
mentoçoo do Sistemo de Sinolizoçõo do UNIVILLE. 
- As duos plocos orientodoros (números i e 2) têm como informoçoo umo visoo gerol do 
compus e, otrovés de umo legendo situom o usuorio em duos posições diferentes: no 
Prédio Administrotivo e no corredor do Contino C7. 
O tomonho dos plocos é compotível com o mensogem o ser tronsmitido (ver ANEXO O2, 
figuro Oi ). 
- As três plocos identificotivos (números 3, 4 e 5) indicom os Blocos A, B e C, respectivo- 
mente. pois oo soir do Predio Administrotivo, o usuório vê quotro plocos idênticos, sem 
sinolizoçoo.
A 
O motivo de ter-se deixodo de sinolizor o Bloco D deve-se oo foto de que o usuório, oo 
seguir pelos Blocos B ou Ç, encontro, logo o frente, indicoções que o Ievom oo Bloco D. 
O Bloco A foi sinolizqdo em virtude de ficor mois próximo do Estocionomento. 
Quonto oo tomonho (ver ANEXO 02, figuro O2), os três plocos sõo suficientemente visíveis. 
- As duos plocos direcionois (números Ó e 7), informom, umo vez que o usuorio jo tenho 
cominnodo pelos Blocos B e C, em que direção ficom os Blocos A, B, C e D, numo mes- 
mo ploco. Ambos sõo duplo-foce (ver ANEXO O2, figuro O3).
lO4 
êê 
Apesar deja estarem determinadas, nas figuras Oi, 02 e 03 (ver ANEXO 02), as cores dos 
elementos (fundo e letras), estas cores podem vir a sofrer mudanças, mesmo ainda a ní- 
vel de protótipo. 
Além disso, as cores foram indicadas nos desenhos para facilitar a execução dos protóti- 
pos. Na seqüência (letra e) serao discutidas as cores preliminares. 
e) Sistema cromótico preliminar 
Após a determinação do material para as molduras (como foi visto anteriormente na le- 
tra d), a determinaçao da cor destas molduras foi quase natural - o verde - por sera cor 
de que sao pintados os corrimaos das escadas. 
A cor de fundo das placas identificativas e direcionais também é verde, seguindo, ainda 
mais uma vez a arquitetura do prédio, que tem suas portas pintadas de verde. Para 
maior legibilidade as letras das mensagens sao impressas em branco. 
As placas orientadoras, por sua vez, sao em fundo branco e as areas distintas (como Blo- 
cos, Estacionamento etc.), possuem cores também distintas, identificaveis através de um 
sistema de legenda. Existe um símbolo (@ VOCÊ ESTÁ AQUI), que é em preto, cuja locali- 
zaçao é diferente nas duas placas, apesar de todo o restante do desenho ser idêntico. 
As letras da legenda também sao em preto. 
f) Tipografia preliminar 
Das letras sem serifa, o tipo escolhido foi Switzerland Bold, em caixa alta e baixa, sendo 
que as maiúsculas aparecem em todas as palavras, exceto artigos, preposições e con- 
junções.
_ 




Desenvolvidos os croquis Técnicos, passa-se para uma nova efapa: a do desenvolvimen- 
fo dos profófipos. 
De acordo com o que foi descrifo na Iefra d, procurou-se, para desenvolver os profófi- 
pos, os maferiais que mois se aproximassem do que foi deferminado como maferial defi- 
nifivo, objefivando, com isfo, reduçõo nos cusfos dos profófipos, uma vez que Têm a 
finalidade de fesfe. 
5.1.3. 3° Fase: Avaliação 
a) Colocar em campo 
Os croquis Técnicos Também permifiram que fossem desenvolvidos, C1 nível de profófipo, 
os elemenfos de fixaçao das placas nos seus respecfivos locais, no campus da UNIVILLE. 
Para a colocaçao das duas placas orienfadoras, havia sido deferminado fixa-las em ele- 
menfos arquifeiônicos exisfenfes: uma delas e fixada numa coluna, que fica no corredor, 
e a oufra é aufo-susfenfóvel, sifuada na enfrada do Prédio Adminisirafivo (ver figuras 




Fig. 5.14 - Profófipo Placa Orienladora - Predio Adminislralivo - UNIVILLE
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Fig. 5.15 - Protótipo Ploco Orienfodoro - Corredor Bloco B - UNVILLE 
Fig. 5.16 - Proróripo Ploco Orienfocloro - Corredor Bloco B - UNIVILLE (Sifuoçöo Gerol)
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Poro ofixor os plocos que ideniificom individuol T
` men e os ires Blocos - A, B e C (ver figuro 
5.16), forom uiiiizodos buchos de fixoçoo, direiomenie no porede. 
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Fig. 5.17 - Proióiipo Ploco ideniificoiivo - Porede Bloco C - UNIVILLE 
Poro ofixor os piocos indicoiivos duplo-foce, foi desenvolvido umo Dose de susienioçõo, 
pois precisom esior no possogem do usuório (ver figuro 5.17 e 5.18). 
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Fig. 5.19 - Protótipo Ploco Direcionol (duplo-foce) - Corredor Bloco C - UNIVILLE 
b) Teste 
Após os piocos terem sido ofixodos nos Iocois determinodos, o mesmo questionorio (ver 
Anexo I) foi oplicodo utilizondo-se um corpus de 39 oiunos (7% dos olunos que ingresso- 
rom em 1994 no UNIVILLE, o que troduziu-se em entrevistor 03 olunos por turmo (olunos 
dos doze foculdodes e do Colégio de Aplicoçöo, jo oitodos onteriormente), openos no 
primeiro ono de codo curso, por se trotorem de pessoos que oindo noo conheciom, no 
primeiro dio de oulo, o Compus Universitorio. 
Poro o trotomento e onolise dos informoções obtidos, utilizou-se os mesmos criterios des- 
critos no Ietro c deste copítulo. 
Apresento-se, o seguir, um quodro comporotivo, que mostro os resultodos do pesquiso 
antes e após o oolocoçoo dos protótipos, nos Iocois jo citodos, no oompus do UNIVILLE 
(ver quodro 5.1). 
Após o opresentoçõo deste quodro, segue umo onolise dos ospectos considerodos rele- 
vontes no resultodo do pesquiso.
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Quodro 5.l - Quodro comporofivo enlre resullodos onles e opós o colocoçoo dos pro- 
fólipos.
HO 
Anollse dos dodos obtidos 
Atrovés dos resultodos, expressos em porcentogem, foi possível supor que: 
- O ponto finol do Ônibus eum forte elemento de referêncio. Desto formo, considero-se 
que o ploco orientotlvo, em tendo sido colocodo próximo o este ponto de ônibus, no 
porto princlpol do Prédio Administrotivo, sejo visto por um gronde número de pessoos, o 
que fico confirmodo otroves do porcentogem expresso no quodro onterior. 
ø O Prédio Administrotivo é bostonte citodo. tombém pelos colouros, provovelmente por 
se trotor de umo óreo comum o todos os entrevistodos. O 
- O ônibus continuo sendo o meio de tronsporle mois utilizodo poro se chegor oo com- 
pus, fotor que determino, novomente. o importôncio do sinolizoçoo no Prédio Adminis- 
trotivo, umo vez que este prédio torno-se possogem obrigotórlo poro os pessoos que 
descem do ônibus. 
- O percurso "Prédlo Administrotivo - Bloco B" é bostonte utilizodo, tombém pelos colou- 
ros. A ploco identificotivo, no Bloco B, ouxilio o orientoçoo pois, como observo se no 
quodro onterlor, esto ploco é signiflcotivomente citodo. 
- O Prédio Administrotivo é novomente citodo quondo se troto de morcor um encontro 
dentro do compus, o que reforço o idéio de se trotor de umo Óreo comum oos entre- 
vistodos. 
- O Prédio Administrotivo e o olo novo do Bloco A (Pós-Groduoçõo) constituem elemen- 
tos morcontes e se destocom no compus, por se diferenciorem dos demois, em termos 
de olturo e ocobomento. 
~ Ao indlcor o percurso utilizodo poro chegor o Biblioteco, o Bloco D foi bostonte citodo, 
como ocorreu no oplicoçoo do primeiro questionorio. Tombém foi significotivo o núme- 
ro de pessoos que expressorom focilidode em encontror o Biblioteco dirigindo-se oo 
Bloco C (que ogoro possui umo ploco identificotivo), virondo o esquerdo quondo en- 
controm o ploco direcionol. que indico o Bloco D.
ill 
- Os percursos no compus, de dio e o noite, porecem ser sempre os mesmos, o que possi- 
bilito ocredltor que os elementos referenciols se montêm no mente dos entrevistod_os. 
- Novomente o Bloco D é indicodo como formo de explicor onde fico locollzodo o Biblioteco. 
Após o colocoçõo dos protótipos, contudo, olguns dos entrevistodos fez mençoo oo 
Bloco B, bem como o ploco direcionol nele existente, poro locolizor o Bloco D. 
- Ao expllcor o outro pessoo seu locol de estudo, ou seio, suo solo de oulo, muitos pes- 
soos sugerirom o percurso "Prédio Adminidtrotlvo - Bloco B", dizendo existirem "duos plo- 
cos orientotivos que dõo umo visoo gerol do compus". 
Outro ospecto importonte foi o importõncio dodo o numeroçõo existente nos portos dos 
solos de oulo, que é crescente o portir do Prédio Administrotivo. » 
5.1 ._4 4° Fose: lmplementoçõio 
No coso do UNIVILLE, o implementoçõo do sinolizoçõo devero ser feito de moneiro gro- 
duol, ocomponhondo o Plono Diretor Arquitetõnico, umo vez que os blocos otuois, que 
têm openos um povlmento, dorõo Iugor oos novos blocos, de tijolo o visto, com dois po- 
vimentos. 
5.2 Conclusão 
Os dodos obtidos otrovés do oplicoçõo do Modelo, no UNIVILLE, mostrom umo formo ro- 
clonol no desenvolvimento do Projeto de Sinolizoçõo, umo vez que no comporoçõo dos 
resultodos do pesquiso, houve o comprovoçõo dos focilidodes obtidos, quondo do uso 
criterioso deste Modelo.
li2 
6 - Conclusão 
A pesquisa tratou da implementação de sistemas de sinalização em ambientes universi- 
tarios; teve como enfoque principal o usuãrio. ou melhor, sua forma de orientaçao em 
campi universitarios. 
A principal preocupação foi estabelecer um Modelo que pudesse auxiliar no desenvolvi- 
mento de projetos de sinalização. 
O fato de terem sido pesquisados diversos sistemas de sinalizaçao ja existentes permitiu 
se fazer uma comparação entre eles, na tentativa de reduzir os possíveis erros decorren- 
tes da execuçao de um projeto de design. ~ 
,
o 
Para isto, foram examinadas as vantagens e as desvantagens de cada um destes siste- 
mas estudados, bem como sua forma de apresentação. 
Para a obtenção dos níveis de procura dos diversos locais na UNlVlLLE, foram aplicados 
154 questionãrios, com cujas respostas foi possível determinar a forma de sinalização que 
mais se adaptasse para cada um destes locais. 
Buscou-se, então, desenvolver e implementar os protótipos referentes a cada local ante- 
riormente detectado. ‹ 
Feito isto, aplicou-se o mesmo questionãrio. Desta vez, contudo, os alunos eram novos na 
Instituição e não chegaram a conhecer o campus sem sinalização. 
Os resultados dos testes aplicados na UNIVILLE forneceram uma analise comparativa 
(entre o ambiente' anterior, sem sinalizaçao, e o mesmo ambiente, devidamente sinaliza 
do), o que validou o questionãrio como ferramenta para conhecer melhor a forma de 
orientaçao das pessoas, pois as placas colocadas no campus foram bastante citadas 
por elas.
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Assim, o imogem público, obtido otrovés dos mopos mentois, reforçou os respostos escri- 
tos, retrotondo os pontos mois importontes, o que volido estes mopos cognitivos como 
formo de expressão do imogem que um usuorio foz de determinddo locol. 
A sinolizoçõo deve consideror ospectos do percepçõo e cognição humonos que söo 
próprios o codo situoçoo. ` 
Doi o importôncio do modelo e do necessidode de se proceder o estudos posteriores 
poro ovolioçoo dos outros elementos envolvidos nestes tipos de projetos, tois como: co- 
res, formos e moteriois utiiizodos. 
6.1 Sugestões poro trobolhos futuros 
Ao longo do desenvolvimento deste trobolho forom detectodos olgumos necessidodes, 
ossim como surgirom olgumos sugestões poro trobolnos futuros no oreo de desenvolvi- 
mento de sistemos de sinolizoçoo. 
V
' 
Dodo o volidode do modelo proposto, considero-se possível o oplicoçõo do mesmo em 
outros ombientes, tois como boncos, reportições públicos e boirros. 
Além de opordor-se o ospecto do orientoçoo do usuório, sugere-se tombém um estudo 
mois oprofundodo ocerco do cor, do formo ou do tomonho dos plocos, odoptondo o 
método em codo umo destos circunstõncios.
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ANEXO 01 
Questionário aplicado na UNIVILLE
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ouEsr|oNÃR|o 
Estqmos desenvolvendo umq pesquisq que visq detector os qspectos principqis dq 
orientqçqo no cqmpus do UNIVILLE. 
Solicltqmos, portqnto, suo pqrlicipqçõo respondendo este questionório. 
CURSO: V SALA: 
l. Se umo pessoq lhe pedisse pqrq explicqr como elo pode chegqr qo cqmpus dq UNI- 
VlLLE, estqndo no centro dq cidqde, de que formq você explicqriq? 
2. Como você explicqriq que elq jq estq no compus, ou sejq, quqis os limites do compus? 
Desenhe.
4 
3. Quql o meio de trqnsporte que você utlizq porq chegqr qo compus? 
4. Dentro do compus, que cominho você percorre pqrq chegqr qo seu locql de estudo? 
5. Cqso você precise mqrcqr um encontro com umq pessod que desconhece q universi- 
dqde, cite os três pontos de referênciq, normqlmente usodos por você, porq encontro-lq 
no compus.
Í 
Ó. No suq opiniõo, que prédios se destqcqm no compus? Em que se diferenciqm? 
7. Tendo como referênciq q suq sqlq de qulq, descrevq o percurso que você fqz pqrq lr c`: 
bibliotecq. 
8. Fqriq o mesmo percurso de diq e q noite? 
( ) Sim ( ) Não 
Coso nqo, por quê? 
9. Como você explicqriq se umo pessoq lhe perguntqsse onde ficq q Bibliotecq? 
10. Quql o cqminho que você indicqrlq pqrq que umo pessoq que nqo conhecesse o 
cqmpus pudesse chegqr q suo sqlq de qulq?
~ 
ANExo 02 
Figuras 01, 02 e 03 - Croquis Técnicos 
Placas Orientadoras, Identificafivas e Direcicnais
Fig. 01 - Plocos Orientadores 1 e 2 
-..___ IÁXAQÊ NA. uz-UJNA 
. 
V / ¶\. wi: 7 V-4___
`






\;___ __.l_ _,__ 
|
. 





\ / cowwà - | 
















Q Z; 'I 
IKÀGETÀWQ
I



































Fig. O3 - Placa Direcionois números Ó e 7 
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